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DN obteve, ho\e, no Ministério do Trabalho, a totó de Apoio Costa, figura central no
crime dos amantes, da Bulhões de Carvalho e que toda a Polícia procura como assassino
de Jeresinha e seu amante, detetive Janotti. Apoio íoi visto fugindo do prédio do crime, sem
camisa, pegando um táxi para local até agora desconhecido até mesmo para a família.
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Círculos -li-

gados ao anti-

go PCB não

g o s. taram do

se n x ido mn

tanto ou

q u auto bjtir-

gtrês da home
nagem que se

prestou ao sr.
Luís Carlos
Prestes, na ca.
sa de madame
Paes, por mo.
tivo de s e u
64° amversÊ Prestes

rio. Houve co ta custou Cr$ um dos

quetcl e a quo- 400 a cada sentes.

FIM PARA A
ESTABILIDADE

Dia 6, várias entidades patro-
nais se reunirão na sede da Asso-
ciaçoo Comercial, para estudar
uma formula de convencer o Con-
gresso de que a estabilidade do
trabalhador deve ser extinta, pois

representa um fator negativo na

produção.
Os sindicatos estão atentos pa

ra a manobra e dispostos a organi

xar uma reação enérgica.

pre.

• ÔNIBUS

Já estão no porto de
Santos à espera de de-
sembaraço alfândega-
rio. os 90 ônibus ultra-
modernos encomenda-
dos pela "Vi a ção Co-
meta" para inaugurar
suas novas linhas, li-
liando São Paulo a Be-
lo Horizonte, Curitiba e
Porto AJejrrè.

Os ônibus dispõem,
inclusive, de cozinha e
banheiro. Destaca-se,"
nos menores detalhes, o
sentido funcional de
suas instalações.

Por oufro lado, sab*i-
se que canitais estran-
seiras estão interessa-
das em promover a li-
Ração sul-norte-nordes-
t« do Brasil, com veí-
culos do mesmo tino-

• DIVIDA
O Tesouro Nacional

devia, em novembro úl-
timo. ao Banco do Bra-
sil, quando este encer-
rou o seu balancete, a
importância de 113 mi-
lhões e 400 milhões de
cruzefros. V

• ESPORTE
José da Gama foi ao

Vasco, procurar seu
cunhado João Silva, pa-
ra propor a troca de
Nair pelos vascalnos
Miguel, Viana, João Jo-
sé e um outro jogador,
wlém da importância de
Cr$ 2 milhões. Antes

que êle chegasse à sala
da vice-presidência, per-
cuntaram-lhe se não de*
fiéjária também o Be-

Uni, a sede náutica « a

piscina.
«— A oposição, no

"Vasco da Gama, não
dorme. Diz-se, entre ou*
trás eoisas, que um dos
atuais vice-presidenies,
em época não muito re-
mota, era rubro-negro
tão fervoroso que che-
gava a promover festa
para comemorar cada
vitória do Flamengo sô-
bre o Vasco da Gama.

QUEM É NOTÍCIA

i

UM REI EM PARIS

• ISEB
O Instituto Superior

de Estudos Brasileiros
promoverá, a páríir do
dia 16 de janeiro, um
curso de férias, com a.s
mesmas matérias do
curso regular, ministra-
das pelos professores
Álvaro Vieira Pinto,
Inácio Rangel, Cândido
Mendes de Almeida, Os-
w.ildo Gusmão Paulo
de Castro e Nelson
Werncck .Sodré. Aulas
divriamcnle às 20,30 ho-
ras»
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• SAPATOS
A Suíça se interessa

pela aquisição de calça-
dos brasileiros. Um es-
critério de importado-
res de Genebra mandou
um informe, a respeito,
ao Banco Nacional de
Desenvolvimento Eco-
nômico.

Duke EUington, o "Rei do Jazz", chegou
em Paris pára iniciar as filmagens de- "Pa-
ris-Blyes", ao lado de Louis Armstrong Sid
ney Poitier. Paul Newman, Jeanne Wood-
ward, Serge Reggiani e Barbara Laage. À
noite, o grupo se reúne na "cave" do Clube
33, nos estúdios do Boulougne, onde Duke
toca bateria para criar ambiente.

• JANI0
O sr- Jânio Quadros»

não aceitou o convite
para voltar da Europa
a bordo do porta-aviões
"Minas Gerais". Não
quer se ihcoinpatibili*
zar com a FAB c difi-
cuitar de saida, um dos
problemas básicos do
inicio de seu governo.

• CORPO E ALMA
Em uma feslà luso-

brasileira no próximo
dia 7, na Casa das Bel-
ras (Rua Barão dc Ulrá
341), será lançado o H-*
vro de Alves Pinheiro
"Corpo e Alma dc Por-

¦ iigal". Pinheiro reúne
nesse livro suas impres-
soes da terra portu-
guèsa.

• RECORDE
Dados fornecidos pe-

Ia SUMOC mostram que
setembro marcou novo
recorde cm investimen-
tos estrangeiros no Bra-
sil: 51 milhões e 402
mil dólares. A partici-
pação dos EUA corres-
ponde a 42 por cento e
a da Alemanha a 32 por
cento»

• FOGO
Um relatório do sr.

Péricles Gonçalves, de-
legado de plantão na
noite do incêndio da
rua Marechal Deodoro,
em Niterói, diz que se
não fosse o auxilio do
Corpo de Bombeiros da
Guanabara um quartel-
rio inteiro tecia sido
destruído pelo fogo. O
relatório, remetido ao
governador Roberto Sil-
veira, pede que o go
verno do Estado advir-
ta a Prefeitura de Nite-
rói quanto à precário-
dade de seu sistema de
prevenção e combate a
incêndios, pois na ma-
dragada do dia 1* nem
mesmo a cometa do
grupamento de bombei-
ros estava funcionando.
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Ike

| NOVO UVRO DE IKE
O presidente Eisenhowcr já começou <". cs.

crever os primeiros capítulos de um livro que
deverá sair dentro de poucos meses: "Como se
tornar um Kom jogador de golfe". Segunde
3 sen editor, o sucesso será garantido.

MARK OU CYNTHIA
O filho de May Britt e Sammy Dayis Jr.,

que deverá nascer em agosto próximo, srrá
batizado com o nome dc Mark, se for homem.
du Cynthia, se for mulher.

LA ECKBERC NÁO BEIJA
A sueca Anita Eckberg tem tal aversão poi

Jack Palance, seu parceiro cm "Os Mongóis".
que o diretor foi obrigado a desistir da únic.i
:cna de beijo do filme.

SARTRE NA TELA
A última peça dc JanJPaul Sartic, 

"Os

Seqüestrados de Altona", será filmada breve-
mente por Vittcrio Dc Sicca, tendo no papel
principal a atriz Sophia Loren. Dc Ssaa.
Uualmente, quer filmar "O último julganicn
-^o", com Martinc Carol, Gina Lollohrigic.i •'
Silvana Mangano.
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• ONTEM

Tempo instável,
com chuvas. Tem-
per atura estável.
Máxima: 32.8.
(Errada).
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• HOJE

Tempo insta.
ve/. Temperatura
em declínio. Mexi-
ma: 31.8.
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•k Praia

Amanhã, s*e os uniformes
ficarem prontos, o carioca
verá um policiamento dife-
rente nas praias: 100 ho-
mehs da Policia de Vigl-
lancia estarão vestindo cai-
çóes pretos, camisa branca,
jorro e tênis, além da pa-
lavra "Polícia" ná camlse~
U: a missão é prender os
futebolistas rt« prai*.

-k Pão

Existem perspectivas pa-
ra uma assembléia geral dos
paniíicadores, para, supri-
mir o trabalho noturno.
tendo em vista o agrava-
mento da crise-do trigo.

ic Jornalista

Hoje. no Juizado de Me-
nores, o promotor Marcelo
]>omiuí;ues, vai colocar-se
a par dos termos da denún-
cia da jornalista Silvia Do-
nato, feita contra aquele
órgão, segundo a qual fun-
ciònàrios vendiam crianças-

* Decisão
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A PMícia Feminina tem
60 dias para aguardar a de-
cisão do governador Carlos
Lacerda sobre o reconheci-
mento daquela corporação
como integrante A<\ organi-
zaçaò policial: foi criada
por lei elaborada na "Galo-
Ia ".

* Cegos

Desde o dia !! está fundo-
nando, no Instituto Bcil-
jamin Constant, um jardim
rio infância para cegos.
Destina-se ao enyino pré-
primário e tem "play-
«round", salão de jogou e
refeitório.

k Jeová

Chegou ontem ao Rio o'sr. Johr Kushnirm, mmls-
tro graduado da Faculdade
Bíblica de Gilead, Nova
Yoilc, que veio colaborar
nos preparativos unais do
congresso das Testemunhas
do Jeová, a realizar-se nos
dias 12. 13. 14 e 15 dêsre
m'-!S no Míiracanãzinho.

* Chapa branca

O governador Carlos La-
cçrda decidirá, hoje, como
deverão ver pintados (cor
amarei.», berrante), âs 1.100
vialurps que servem o Es-
tado flá dois projetos: um,
uma fita amarela com o no-
me da repartição a q»c «cr-
tenee. Outro, um quadrado
•u ret angulo pintado na
porta, também com o nome
dá repartição.

TRÊS HORAS PARA
ALMÔCO NO VERÃO

* Educação

Instalou se. nesta manhã,
no saião nobre do Externa
io do Colégio Pedro II. o
[ Encontro Regional de
Educadores, patrocinado pe-
o Ministério da Educação
j pela Confederação Nado-
nal da Indústria. Vão estu-
lor o projete dc diretrizes
* bases.

* Casa

Acaba rle ser nomeado
Uiretor rio Departamento
de Habitação Popular, pelo
governador Carlos Lacerda,
o engenheiro Slello Ema-
nuel dr Alencar líoxo, em
auhstitu.eãu à engenhei"-!
C.irmem Tortinho.

* DIÁRIO DA NOITE
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SOLUÇÃO
PARA OS
43 GRAUS
Toma vulto e encontra ca-

da vez um maior numero dç
adeptos a campanha em favor,
dc um novo horário dc traba
lho durante os meses de verão:
de sete ao meio-dia e das 15;
às 18 horas. Isso permitiria
quc, das doze às 15, horas d«
maior calor, o povo pudesse
refazer-.se, através de um ba.
nho e de um descanso após a
refeição.

O sr. Capistrano do Ama
ral, diretor-assistente do De,
partamento de Saúde Pública,
disse ao DN que, em ptiy.ipto*
é favorável à idéia, temendo
apenas, por aqueles quc, mo-,
rando longe, seriam obrigados
a permanecer durante as trê*
horas de almoço expostos i
ação do sol.

# Absurdo

— Outra idéia — acresceu-
tou — é a de que se iniciasse
o trabalho uma hora mais ce-
do, permitindo-se. assim, que
o povo fosse, também, uma
hora antes para casa. isto é-
ás 17 horas. Sei, no entanto-
que essas providências são di-
fíceis e dependeriam de apro-
vação de lei federal".

Referiu-se. ainda, o sr. Ca-
pistrano do Amaral a outros
aspectos do problema do ve-
rão:

a) considera um absurdo a
exigência do uso de gravata —
sob o ponto de vista médico.

b) Se durante três dias o
termômetro registrar 38 graus-
os casos de insolação. empe.
desidratação, etc, crescerão
assustadoramente;

c) não crê que a tempera-
tura suba a 43 graus, salvo
durante alguns minutos. ,

Cuidado i

Receita para a hora do alli»õço: hanho nos lagos puhlicos.

A Secretaria de Saúde, pela
palavra do sr. Décio Colmbia.
informa que há 14 hospitais
perfeitamente aparelhados a
receber, durante o verão, o
acúmulo de pessoas vitima cU
alta temperatura.

As recomendações para os
dois próximos meses são a.s de
sempre:

a^ Não comer alimentos
gordurosos que contenham ca-
lor ias om excesso;

b) bcbnr o máximo em água
e ingerir grande quantidade
dc líquidos que contenham
sal e potássio

C) Dar preferência as sala-
das- frutas, legumes- verduras»
etc

d» Praia só das 7 ás 9 e d-3
16 ás 17 horas.

c) Crianças de menor dc um
ano não podem ser expostas
ao soi.
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TERCEIRO HOMEM
SABE DE TUDO

- "Apoio não iria matar Teresinha: ela gostava dele e Apoio pretendia cmor-se com
ela, no exterior".

Quem disse isso ao DN, hoje de manhã, foram parentes de Teresinha Alterman, a bela
mulher assassinada ontem, \untamente com seu ex-amante, o policial Rodolfo Janotti, no seu
apartamento em Copacabana (rua Bulhões de Carvalho, 149 — Apartamento 503).

Apoio da Costa (22 anos, solteiro, rua Montenegro, 171, apart.
202) é o terceiro homem da história*, homem de dinheiro (é um doa
proprietários da biiatc "Piaff"), «masiara-se, há cerca de 15 dias,
com Teresinha (32 anos), mulher desquitada há quatro meses, que
mal acabara de í,eparar-se de Rodolfo, seu ex-amante é o homem
cjue morreu com ela em seu apartamento.

• Este (• Rodolfo Janotti, a vili-
ma. Queria virlliorar: ia para a

Delegacia ds Costuvies.

MULHER
MISTERIOSA

Teresinha Alterman separara,
se de seu marido há quatro me-
ses. E, desde então, sua vida pas-
sou a ser um mktério. Era ela a
locatária do apartamento da rua
Bulhões de Carvalho. E a única
coisa que seus vizinhos sabem di-
zer é que ela-costumava receber,
freqüentemente, visitas de ho-
mensj no apartamento.

Não se sabe do que vivia. Ela
tinha amantes, isso é certo. E
freqüentava, com vár.os homens,
os clubes noturnos de Copaca-
bana.

O DETECTIVE
Rodolfo Janotti (32 anos) pas-

sou a viver (irregularmente) com
Teresinha, desde que ela se sepa-
rou do marido. Homem corpu-
lento, fora membro da Polícia Es*
pecial e, depois d«a extinção da
PE, passou para o quadro de de-
tetives do Departamento Esta-
dual de Segurança Pública. (On*
tem mesmo êle deveria ter assu-
mido suas novas funções na De-
legacia de Costumes e Diversões,
na hora do crime, para fazer
sua primeira diligência). Era
desquitado, como Teresinha.

O certo é que Rodolfo e Te-
resinha nunca viveram bem, nos
seus quase quatro meses de vida?
em comum: os vizinhos testemu-
finam que eram freqüentes as suas
brigas, naturalmente provocad-is

pelas visitas constantes que Te-
resinha recebia em seu aparta-
mento.

Há cerca de 15 dias, Rodolfo
e Teresinha separaram-se o. des-
de então, o detetive não foi mais
visto no prédio da rua Bulhões de
Carvalho. A mulher, porém, pron-
tamente arranjou um novo aman-
te: Apoio.

Homem de recursos, deu pre.
sentes a Teresinha e, ao que pa-
rece, passou a reponder pe as des-
pesas do apartamento. E nestas
duas semanas, pernoitou, quase
sempre, com Teresinha, na rua
Bulhões de Carvalho.

Terça-feira de madrugada, após
fechar sua buate, Apoio dirigiu-se
ao apartamento de Teresinha. Dor-
miu lá. E, depois* o que se sabe
é que, após gritos (vizinhos es-
cutara-m) e tiros no apartamento,
Apoio deixou, esbaforido, o pré-
dio. Logo em seguida, telefonou à
noiva de seu amigo João Issa Ne-
to pedindo-lhe que mandasse
João ir verificar o oue estava

ii! ii .'¦¦; Jlf 
''
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• Teresinha Alterman;
suas aventuras «moro r/s eramj

nhecidiis nn zs.

acontecendo no apartam*-!)
mu her.

E desapareceu.
Rodolfo, Tere inha o Apoij|

lavam juntos, pois, no aparls-j
to, quando ocorreu o crime.j
hipóteses são várias, ora inaj
nando Apoio, ora inocen lauto
Parentes de Apoio estão espia
çosos: acham quo êle não rair
o crime. E até mesmo o? pana
tíe Tere inha r.limentam essn
perança: gostavam dc Apoio. •

Mas o certo é que éle é o 5
ceiro homem, E. assassino oiía
p e sabe de ludo.
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1 A HIPÓTESE DO LEGISTA:

TERCEIRO
O legisla Mário Martins Rodrigues, que fêz a autópsia nos

cadáveres de Rodolfo e Teresinha, levanta a seguinte hipótese
em torno do crime:

O criminoso é a terceira personagem da história e devia co-
nhecer muito bem 0 apartamento e os hábitos de Teresinha.
Rodolfo deve fei* discutido com o assassino e, para atemorizá-lo,
ou pretendendo matá-lo, puxou seu revólver (Smith & Wesson,
calibre 38, da Policia). O criminoso atracou-se com êle, áesse
momento, pretendendo arrancar-lhe a arma. Teresinha, entãointerveio, tentando impedir um disparo. Mas o gatilho foi acio-nado pela primeira vez: o tiro saiu a esmo, provocando chamus-
:amento na mão direita de Teresinha. Foi essa primeira b*la
que alcançou Rodolfo na palma da mão esquerda. Vendo Ro-doi/o -erido, Teresinha tentou socorrê-lo. O criminoso, já de
posse da arma. aprovei'ou a ocasião para matar os dois. Fugiuiopoi.s, deixando a porta aberta e procurando misturar-se com a
jenle que passava pela feira da rua Bulhões de Carvalho

A HIPÓTESE DO PERITO:

Não houve terceiro
(MUI=i O perito Thiers, que fêz o levantamento d0 local do crimeS5S não acredita em leiteira personagem, embora admita que \oolôE= Obtivesse dormindo no apartamento de Teresinha quando acun-E£ teceu o crime.
== Segundo o perito. Teresinha, ouvindo locar a campainha foi== abrir a porta e deu com Rodolfo. Disculiu, então, com èlt* (seuSS novo amante eslava no apartamento e isto a colocaria em difi-es culdades). Rodolfo deu-lhe um bofetão. Teresinha entãoES apoderando-se da arma do ex-amante, desfechou-lhe o'primeiro
== firo, como dc»esa: levantando a mão esquerda, numa alitude
sr instintiva. Rodolfo recebeu a bala na palma da mão. Mesmo
SS Tendo, conseguiu arrancar o revólver das mãos de Teresinha e-— matou-a, suicidando-se em seguida.
== Teresinha poderia, também. ter disparado os dois tiros mieBE atinem o peito de Rodolfo. Este, ainda com vida, teria então•== Conseguido apossar-se da arma para matá-la.
EE Apoio, acordado pela discussão ou pelos tiros tomando co-== nhecimento do que ocorrera, tratou de fugir. Nervoso e apres-== 5ado, poderia perfeitamente abandonar o prédio antes mo
SE de vestir a camisa. mo UMA DAS HIPÓTESES DO CRIME:lhe um tiro à quelma-rOupã qüTianoHi ^fendè"--"^""^ -° *?** "° aPartame
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POLO DE COPACABANA •= _ # Terreno

.polo da Costa, o terceiro ho-
no Crime dos Amantes, já es-
. ao flagrante. Mas a Polícia
üdir a sua prisão preventiva,
de que êle pode elucidar tudo

frno do duplo homicídio no
amento da rua Bulhões de
alho

A pesar das insistentes afirma-
ções de parentes de Apoio e de Te-
resinha, que inocentam o terceiro
homem, o diretor do Instituto Fé-
lix Pacheco já enviou, ao perito La-
pagessi, diretor do Instituto de Cri-
minalística, as fichas dactiloscópi-
cas de Apoio da Costa. E, imedia-

tamente, iniciou-se o trabalho de
comparação das impressões digitais
de Apoio com as marcas encontra-
das no revólver com que Teresinha
Alterman e Rodolfo .lanotti foram
mortos, ontem de manhã. As mar-
cas digitais na arma poderão escla-
recer a participação de Apoio.

JIC tornoii-se proprietário
de um terreno em Pik.es
Peak, no Colorado, EUA. o
sr. M. R. «Beaus" Latimer
("beaiiiS" significa feijão I
mandou-lhe uma carta, com
a escritura du imóvel, em
agradecimento ás gentile/.ar,
aqúí dispensadas a Ike —• e
informa que o presidente"tem excelentes vizinhos, c
também alguns desertores,
mas o numero de pessoas dis-
tintas excede ao de outias
categorias".

Suez

Smith & Wesson, ca- loscópica do Felix Pacheco.
-38 que matou os o terceiro homem poderá
ntes da rua Bulhões de inocentar-se mais fácil-
alho deverá ter. entre- mente. Poderia prevalecer,

o a serem válidas as então, a hipótese de que
teses levantadas pelos Apoio, dormindo no aparta

tos impressões digitais mento de Teresinha, foi
surpreendido pelo crime e
fugiu, esbaforlvo.três personagens da

ioria: se houve luta, an'
do crime, a luta foi pela
sc da arma. O problema
lamentai é saber quan-
mãos a tocaram.

arma poderá, entre-
to, inocentar Apoio: se

as de sua ficha dactr

#

O fiscal Júlio Antônio Ci
ro, da Polícia de Vigilância,
fazia sua ronda, na feira da
rua Bulhões de Carvalho,
por volta de 11 horas da
manhã de ontem, quando

impressões 
""deixadas 

no ouviu o estampido de seis
Lver não coincidirem tiros. O barulho parecia

ter vindo do edifício "Vero-
na" e o fiscal correu para
lá.

Correu todos os aparta-
mentos. No 503, encontrou
a porta apenas encostada.
Entrou e achou dois cada-
veies: Teresinha e Rodolfo.

Faltavam poucos minu-
tos para as 11 horas e, na-
quela hora, Rodolfo Janot-
ti, um dos assassinados, de*
veria estar-se apresentando
na seção de Jogos da Dele-
gacia de Costumes, para
participar de uma diligên-
cia, no morro do Peru, em
Botafogo, com o detetive
Edson Sacramento.

Os vizinhos pouco sa
biam informar sobre o ocor-
rido: apenas ouviram gritos
e, em seguida, tiros. Logo
depois, Apoio da Costa dei-
xava o edifício sem cami
sa: o porteiro o viu.

• DINHEIRO
Para Teresinha, mulher

sem profissão, o dinheito de
Apoio deveria ser importante:
êle era mais rico que Rodo He
e dava-lhe presentes, além de
sustentá-la (nos poucos dias
em que estiveram juntos) .

Daí a hipótese contra /Ypo-
lo: êle poderia ter dcscobeito
naquela manhã, que, afina!,
estava sendo apenas explorado
pela mulher, que continuava
a encontrar-se com o outro
amante.

Rodolfo, por seu turno, não
aparecia no apartamento de
Teresinha (ao que tudo indi-
ca), desde que dela se separa-
ra, há cerca de 1 5 dias. Poderia
ter ido até o apartamento com
a intenção dc surpreender

Rodolfo
tanto.

tinha ciúmes, por-

Ele pode ter tentado matai
Apoio e este conseguido alçam

çar a arma do detetive, ba-
Íeou-o antes. O estranho é que
Apoio, numa luta, conseguisse
arrancar o revólver da mão de
Rodolfo, ex-integrante da Po-
licia Especial, homem corpti-
lento e treinado para esse tipo
de luta.

Mas não se -sabe. ainda, sc
Apoio está ferido. Ele poderia
ter saído do prédio, sem ca-
misa, justamente para escon.
der manchas de sangue, ou ai-

gum ferimento. (O porteiro
viu-o com um pano — talvez,
a camisa — enrolado debaixo
do braço.

O número de balas dispara-

Sob o comando do cel.
Fernando Soter Silveira de-
verá embarcar para Suei.
dia 19, o 8.° Contingente do
3." RI, a bordo do «Ari Par-
reiras"' — isto se for libera-
da, até lá, a verba em dólar
para o pagamento da ajuda
de custo aos 268 militares,
dos qtiais 16 oficiais. 4a mio-
tenentes e sargentos, 53 ca-
bos e 154 soldados.

Faroeste
Um bando de ladrões más-

camdos está agindo em Tl-
bagl. Dois deles Invadiram a
casa do comerciante Jonas
Carneiro, surraram senhoras
e crianças e fizeram "uma
limpeza geral", A policia pa.
ranaense prepara o contra-
a tu que.

Borracha
a

Em sua mensagem de Ano
Novo, o governador Cie.1 Sn ia.
paio, de Pernambuco muni-
ctlou assinatura de carta-
contrato que possibilita a
construção imediata de uma
fábrica de borracha sintética.,
no Estado.

Fósseis

RTO
também,'por lá, Apoio, o no. das, entretanto, corresponde a

APOLO VIU

0 CRIME

vo amante de Teresinha. É
certo que Rodolfo e Teresinha
brigavam e as brigas eram cau-
sadas pelas visitas de homens

que a mulher recebia, frequen-
temente, em seu apartamento.

uma so carga do revólver. E, =j=
de qualquer maneira, o misti- ss
rio do apartamento da rua ¦==
Bulhões de Carvalho talvez ==

possa ser elucidado pelo exame =Sj
da arma do crime. ss

Uma gruta com mais de
200 metros de profundidade
foi descoberta em Palmeiras.
Goiás. Além dc fósseis mile-
na res, com idade calculada
cm mais dc cinco mil unos.
descobriu-se um rio caudalo.
so quo corri: »o fundo ekt
depressão.

Fidel

co depois dos disparos, no
amento de Teresinha, Apoio
isto abandonando o prédio,
belamente, "som camisa". O
íro, Manuel Brasil: /> dc Paula.

viu sair, diz quo Apoio levava
<o do praeo um pano enrolado.
parecia ser sua camisa. Ha

o, quase seguro? de quc Apoio
litou uo apartamento, dc se-

para terça-feira.

2 HOUVE LUTA
chamuscamenlo na mão direi

["eresinha indica a possibili-
de ela ler tentado segurar »
assassina, quando o crimmo-

[íspurou um dos tiros. Alem
o cadáver de Tere inha apre-
nítido sinal do um bofetão no
A lula. entretanto, deve ter

frápida: não há desordem no
pimento.

13 SUICÍDIO E'

IMPROVÁVEL
: ferimentos nos cadáveres dei

{muito remota qualquer hipótc-
ii torno de um homicídio se-

de suicídio: Rodolfo recebeu
[baia na palma da mão esquer-
liie lhe atravessou o anlebraço,

¦ êle tivesse tentado impe-
Itio o criminoso atira °e contra
Peresinha recebeu um tiro nas

Nenhum dê ses ferimentos
ii mi ser provocados por um

APOLO ESTAVA

PREOCUPADO
depois do erimo. Apoio lc-
para Norma, noiva dc seu

unigo .João Issa Neto. pediu-
que mandasse João ate o

tanu-ntn de Tere inha. para ver
ft estava acontecendo lá.» corpo 7 medida 11

A VISITA

Quem Viu
Este Homem?
£le é Chave
do Mistério

Apoio da Costa - assassino ou única testemunha do crime

é um dos proprietários da buate "Piaff". Mede aproximada-

Os bacharéis do curso de
Jornalismo da Faculdade d«
Filosofia desistiram de con vi-
dar Fidel Castro para seu pa-
raninfo. A direção da escu-
Ia foi contnírin - e pela pri.
meira vez haverá uma cola-
cito de grau sem parantiifo

= u • Marinha

= ¦

Fazendo uma prestação de-
contas das atividades do seu
Ministério, ontem, o almlran-
te Matoso Maia dtsse que o
Br:'#,il precisa de mais um
ou dois porta-aviões. além
do "Minas Gerais", e se ele
me de «»São Paulo". Os por-
for comprado, receberá o no-
ta-aviôes não são Invulnerá-
vels mas não se discute sua
utilidade: levam a aviaeüo
embarcada ao ponto onde é*
chamado a operar. Com o"Minas" — salientou — n.
Esquadra esta aparelhada de
um itrupo-tarefa, de caça e
destruição.

O mais estranho é quc Ro-
dolfo estivesse no apartamen-
to de Teresinha, naquela no-
ra. quando tinha seu primei-
ro compromisso profissional,
na Delegacia de Costumes.
Entre o crime c a chegada do

fiscal Ciro ao apartamento,
houve apenas poucos minutos. • . •
Isso indica que. de qualquer mente um metro e sessenta e cinco, mas, apesar da baixa es-

maneira. Rodolfo já estava

atrasado para a sua diligência
em Botafogo.

= ¦ ® Medalha
A Frente Mexicana Pro Dl-

rei tos Humanos concedeu a
JK a medalha do Dire"'i
Humano de 1060, pela sua
Iniciativa da Operação Pun-
Americana.

= " m Çrtfó

• Talvez se tivesse desviado
de seu itinerário, para tentai

uma reaproximação com a ex-

amante. Para Teresinha, a vi-

sita dc Rodolfo deveria ter si-

do uma surpresa: dificilmente
ela marcaria um encontro cem

êle. em hora que sabia que
Apoio deveria estar por Ia.

também

fatura, não é um tipo franzino.

É moreno claro, usa vasta cabeleira e bigode. Tem oíhos

verdes. Veste-se, sempre, com apuro, e conserva as unhas sem-

pre muito bem polidas. Fala com voz macia e, segundo pes-

soas que o conhecem, é "um boa praça".
Já foi "maitre" do "Vogue", do "Au Bon Gourmet" e do

restaurante da Hípica. Costuma freqüentar bons restaurantes.

Assassino ou não, uma coisa é certa: Apoio sabe o que

Estará reunido, amanhã e
dia 6. em Washington* n
Grupo de Estudos do f.Jaf»\
% fim de preparar esboço de
um projeto cal neiro a lo»vn
prazo, rir» que farão parle o?
países produtores c con um*..
dores. Será estudado, n ive
tildo do Brasil, o problema
da taxação interna sobre <-
café em alguns rios princl
pais mercados consumidores.

= " • Invnsãc

aconteceu no apartamento de Teresinha. =

ItilitttllillIllillllIlllllIlllIlllIllIlIltlIlIllIltlillflIliiiqilIlIlIlIlIllllUUHH»"""1111 mmU ¦¦»1111111 UillIHIllIlIllIllHHi:
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O OBO de Heln Horizonte.
: ornou ã forca os terrenos do
Instituto Raul Soares, a tltfc
ric construir, ali. sua oficio?.
de trolets mas o governador
Blaa Fortes resolveu ocupat
mllitarmente o hospital. Foi
retirado todo o material da
DBO -- autarquia municipal
Prossegue, cada ve? mais ac.
sa. a disputa do Imóvel.
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AS ARMAS DO
R CAST

Não achei uma idéia muito boa aquela exibição de
tanques pesados e de armas ullra-modemas que o dou-
tor Fidel Castro fez, em Havana, para comemorar o arii-
versário da revolução.

Também não gostei de ver mulheres empunhando
metralhadoras na milícia fideJjsta.

E vou dar as razões que me levaram a desgostar das
duas coisas.

oOo

Um país pequeno, de recursos relativamente diiv.imi-
ias para a sustentação de uma güèrrà, como é Cuba,
náo deve assumir atitudes desafiadoras, brandindo po-
derosas armas que, na verdade, não passarão de amos-
trás...

Os tchecos e russos que mandaram a Fidel o pre-
sente daqueles artefatos militares, prestaram-lhe um
mau serviço, pois o doutor passará a ter uma impressão
falsa do seu poderio.

Ba-sta considerar em quem poderia ser, eventual-
mente, o adversário de Fidel, para saber a nenhuma im-
portancia daqueles tanques imponentes, daquelas damas
armadas e de todo 0 aparelho bélico de Cuba...

OOO-

No lugar de Fidel. eu teria organizado um
pacifico, no qual só aparecessem instrumentos c
mentas de trabalho.

Porque quem defende Cuba não são as armas,
certos princípios dominantes na convivência do«^
americanos, inclusive e principalmente a não
venção.

As armas russas, chinesas, ou da cortina de
de nada valem para assegurar a preservação do
Fidel. Vale tudo, porém. a consciência anti-int
cionista da América.

desfile
ferra-

e sim
povos
inter-

ferro,
doutor
crvcn-
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_t Roquete Pinto voltou, ontem. «0 Vlcnáriu thi "Gaiola". Masos vereadores talaram para muito longa..."<.y|/0Z_4 " />&
INTERVENÇÃO

NA GA VETA
A •ramjira dos Vereadores resolveu guardar na gaveta « i.e.lido•e intervenção federa» na Guanabara. '

_o_.J_J,mÍ?» Íá»*S_tà rfdi»-ídil <e confiada á guarda do vereadorEras*»» MartinsT_..ro)., mas os advogados da "Gaiola", ws SobralIinto e Harjberto d»- Miranda Jordáo. recomendaram que se :.r,,:,r-•*»-*« outra oportunidade para a formulação do pedido de Interven«•«- que Mina reservado assim como o utimo cartucho a mr iuci-¦Mdo.rtln. vereadores, caso «ão lhes seja concedida a s^un"ca•outra u Alo Constilucional da Assembléia carioca s<,Sur-'"<-*

# ONDA
Depois do entusiasmo inicial,

pa "Gaiolav. onlcm. pelo reinicio«ta*. transmissões dos trabalho, da
Câmara pela Rádio Roque.e Finlo,
•& vereadores não esconderam ua
«©lera, ao serem informados de
«pi. a irradiação estava sendo fei-
ta em onda eu ria com dificuldade.
I) presideme José Bonifácio, afir-
wando que não lhe causava es ban-
to a atitude do governador, di-x-e
Une os advogados da Câmara ti-
Ttham tomado providência no sen-
tido de informar o desembarca-
êor Aguiar Dias sóbie "ê «.e des-
respeito ao Judiciário".

O dirclor da Roquete Pinto .íat
«uis dizer nada ao f>\. afirmui
•do que ainda precisava "trata/ do
problema com o governador".
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..,, r *.\la. }'QZ> 0s funcionários daGaiola ja se movimentam nosentido de lutar contra 0 queconsideram "e bulho de seus di-reStos"*: constituíram advogadosatravés de sua as ociação de cias-*«. para defender seus interesse.-*contra poderes conferidos ao pre--sidente I-ópo Coelho para organi-zar o quadro de funcionários daAssembléia. Os funcionários da"Gaio!;»" querem rsber nes»* qua-dro.

A GUERRA 7'. .::''.'j:"'':-:, , :,', ' 
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Saldanh.
Coelho

MENSAGENS
Os relatórios das quatro Co-

ir.issões que elaboram a Consti-
fcüição serão examinados, ama-
nhã, na Assembléia Constituin-
te, pela grande comissão consti-
tuida para esse fim — prevendo-
se luta acesa entre a Maioria e
a Minora em torno de matérias
que são consideradas, pela pri-
meira, como "questões fechadas'7.

A tentativa de obstrução da
Minoria deverá incicVr sobre: 1)
reforma administrativa e judicia-
ia do Estado; 2) extinção úl
Tribunal de Contas; 3J div:
do Estado err. municípios; 4)
complementa ção da Assembléia
com a eleição de novos deputados-

A Maioria defenderá o mun
cipio-unico, contra a tese de
PTB, que preconiza a divisão d •
Guanabara "em pelo menos dois
municípios, com prefeito e Ca
maras Legislativas", e também a
atual representação na Assem
bléia (30 deputados i, com o que
a Oposição não concorda: c
60. e isso será objeto de emenda
a ser apresentada pelo sr- Vai-
demar Viana.

pedindo que a medida *ó vigore por

• MENSAGENS

Até o fim cie-la semana, chegarão•i Assembléia Constituinte as 15 pri-medras mensagens elo governador
Carlos Lacerda — t a Oposiçfto jálixou Mm posição, que será enuncia-
da hoje ou amanhã, pelo lider Sal-
dai-l.R Coelho, rm discurso; obstru-
crio lotai. Idêntica á feito contra o
At) Constitucional.

Algumas dessas mensagens Já se
encontram proiitas: reestruturação
rtes íiivci.s de vencimentos de mé-
d>co6 _ engenheiros, que eontiun
com o apoio do Governo, em sufl.s
reivindicações, <¦ desconso para pro-fe-s_o.i-._i d nhiinw da.s escolas pri-márias.

REFORMA

A reformíi administrativa loi mo-
tlvo paia um debate, ontem fin-
.Ia a sessílo d;i Conetitulnte entre
o líder Amaixil Neto e o sr. G.ni_a-
e« da Gama Filho, convocados paradiante (k\s cAmaras da TV-Tupi por•im repórter. _5nqua__tò o deputadod.i Oposição, com habilidade ma-iire.su u-se contrário á reforma di--¦eiKlo temer pelo excesso de des-
pe**.*-, o sr. Amaral Neto retrucou«nw algumas das SeereUrias, i.averd«\de, seriam desmembramentos
puros e simples de outras e (|iieo« gastos seriam mínimos, compa-mdofi ao ritmo dinâmico que r ad-m!n:s(i:uâ.* piuiica iria tomnr.

"AMARELÕES »^

Depois, falou-se nas carros ofl-ciais. O sr. Gonzaga da Gama Pi.Iho di.sse que .«mais em _ua vida,
usara um autoróvei chapa.brt.iua— ótimo — o-serrou o tr. Amara)Neto — Então contarei com o seuapelo á medida i-ue o Governo irátomar: oc 700 carie* oliciais levarãoume faixa amarela de 500 cm emtorno do carroçaria, e bem grandena mala, o número de ordem, det a 700. para «pie possam ter fácil-mente identificável.. Será dificil le-var um cairo dw_.es p;,ra o Joá. O
povo Jã os b-ntlx-ou de amarelões".

FOLGA
O sr. Gon7«^« (ia Gama Fi;ho dis-te q.ie j-po... ¦_. R mensagem que al-ler? o critério de foipsc. das pro-.fssôias nas ¦...:.,• prin_á:_a_- fa-.«:_>do-o pelo sistema «k. rcKii.ioEntretanto, • -.*.r..::.r_. stAstttuttto

três ».nas.

PESSOAL
O presidente da Con.stitiiii.te. sr.

Lopo Coelho, tem-se dedicado qua-
se que exclusivamente «o problema
da oryanizaçfto administrativa da
Af-sf-mbléia. Já concluiu as planos
e ach*i que só precisará de 240 íun-
cionártos e quatro diretorias.

^W^WW>(W_wB
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Água lança desafi
é o maior problema

O qovernador Carloi Lacerda disse ontem, em iom de apreencao
que o seu grande problema, 

"entre tantos outros", é a água Expli-
cou que está diante de uma alternativa: 1) é necessário fazei- um
leexame no pro eto de construção das novas fases do Guandu, que e
muito caro e demorado, bem como saber, em detalhes, do contraio
de construção feito pela administração passada com uma firma fran-
co-brasileira; e 2) paralisar o andamento de.sas obras até que se
apure aqueles fatos, o que nào quer e acha que não deve fazer

Anunciou que vários terrenos pertencentes ao Estado e que es-
tayam presos ao Banco do Brasil, estão sendo recuperados pelo go-
vêrno estadual, que tenciona equacioná-los num gtande plano He
aproveitamento já em fase inicial de estudos. O sr. Carlos Lacerda
esteve com o Secretariado e, entre o que se discutiu, tratou-.o da
elaboração de um plano diretor da cidade (urbanismo), tendo sido
convidado para estudar o assunto o padre Lebre.-, profundo conl»-
cedor do assunto, que aceitou o encargo.

CRÉDITO
A terceira mensagem do governa-

dor do Estado á Assembléia Leyi-i-
lativa foi enviada ontem, com data
de 31 de de.embro, e trata de re-•e-iilamentacão para a util_-.ftc.Lo dos"irolley.btiss", tendo pedido, paraefeito de compra, conservação, ma-
nutenção, lnsta'ajçfto de re:l»< e'é-trica etc, um crédito de Cr$ 60"
.iiilhõei*.

Quanto aos bonde.-;, comentou o
governador que a Li::ht não está
cumprindo fielmente o que re.ir.vf.
o contrato quando se referia a en-tr.ga drs bens em perfeito estado
de funcionamento ao Estado: 'não
há oficina, nem enerpla. nem con-
tnbilidade", o que, sob o ponto rievista patrimonial, não e.-s.á correto.

Oi, bondes que fazem o transpor-
te de lixo na cidade e que. normal-mente, circulavam entre fl' e 7 ho-ras passarão a fez_-io ás 2 horas'•para a cidade se livrar do espe-tnculo pouco decente".

• SECRETARIADO
Na reunião com o Secretariado,

tratou-íc:
1. estudo do iMibarito doe pré-dio* da cidade, principalmente naAv. Presidente Vargas. Acha o i»o-vernador que Me não pode se preu-der ao fato beleza, mas ás necessi-dades;
2. plano diretor da cidade — con-

Jni.to de obras a perem feitas em/on»!- distintas, divididas de acordocom a emergência mas seguindo um
p!--ne.iamento minucioso*

3. náo haverá, este ano o bailedo •travesti", no Teatro Jo.io Cae-«ano: essa casa vai entrar em obrasaind_. é.s»e mês e elas _0 terminarãodepois rto Carnaval;
4- vai ser nrmeari» a ComtsüAo doCódigo de Obras, ainda e8t.. semana.

racientes (cude funciono n ('•> .*ti-
tuintei cuidar da instalação Uo «- •;>-
relhamento para a lrradiaç-io dos
trabalhos daquela casa,

SALOMÃO
O i-r. Carlos Lacerda Indagado »sõ-bre a twmsmlsefi* pela nádio no-qt>ete Pinto das seções da Cãmar..
?,\treado-« -s da Assembé-a Le-^lslatira. riLsse: Justiça de Saio-mão. Atendo a, «i,,as partes ^em

Arr,...do Queirós, foi onteai ao Ti

DE VOLTA
O sr. Rrt.c.e! de Almeida Mn-w-

lháes chefe de gabinete do mivcr-
nador do Estado, enviou doi* di-
cios, o pri neiro á Secçetaria (!:i Pre
sidêricla da República e o outro :.o
Ministério ria Justiça. Naquele pede
a dcvoluçfto rie í-eis carros (Chív.o-
let/54) (pie estavam » rii-;posicAii ii:<
Presidência, e nesse, « volta de uma"Lmousine" Ford. Ambos h.-s vintti-
ras pertencem ao Departamento iv--
tacHial de Segurança Pública. ."•¦-
dltl, também, ao Cons"lho Pcior«'e-
nador do Abastecimento, a deveio-
ção de dois motoristas e. no pf°"
cesso que originou o* oficio* cl--'
o senulnte despacho: "A'éiu de
Veículos, O Estado p bre empresta
ftmciouàrios á União"

APROVEITAMENTO
Espera o governador da Guanai»

ra, através do plano de aproveita-
minto, dos terrenos qt.e 

"conse"'!-
mos salvar do Banco do Dra-H". '
Quase totlos situados na faitr. ti»
Avenida Presidente Vargas, atrai; "-•
Institutos de Previdência par:1 con1--
trução de conjunto* residenciais

O governador, por outro lado
dará licença para abertuia de Pf-
dreiràs na cidade porque "isso s-«-
traj_a a paisagem". Esse fato.
cluslve, c-tá sob legislação esps-cif
c«. ma6 que não era respeitada

TELETIPO
A primeira mensaf-em do teUt!

que liga o «e.ablnctc do governador
ao do Secretário de Segurança,
sobre o aproveitamento da In*, n*
da da PollcWt Militar em Caria nu-
ma escola primária Ja que h* c*""-
diçôes para isso.

O governador deu ontem »«»-¦
"Incerta" no Departamento de l
pe» Urbana e, entre «mtr..* provi-
denclas, mandou que ross. -.uU*»--
tuida a traçÃo animal per rrtc-ul
rootorl-mdos, e.n todos o* poi.to" •-»
cidade.

^ DtARK) DA NCMTE
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Os repórteres
portugueses de-

4 se n canta-
1 ram» afinla, o
I sr. Jânio Qua-
| d ros. liquidam

do de um golpe
o mistério do

estadisia desaparecido.
Mostràrám-se. assim.
mais astutos e expeditos
do. que os seus colegas
do resi o da Europa e in-
clii-ivé do que os brasi-
loiros despachados daqui
para acompanhar o pre-"sidente eleito na sua
enigmática viagem. Gra-
ças ao velho expediente
de alegar que se tratava
do seu primeiro serviço
dc cujo êxito dependia o
emprego e a carreira, um
fotógrafo lisboeta conse»
guLu persuadir o evasivo
visitante a posar diante
da sua câmara, cercado
aliás, dos jornalistas que
o assediavam. Uma vez
resignado cavalheiresca'
mente a capitular, o difi-
ci] hoinem-assunlo con-
<luziu-.se com a mais per-
•Vila elegância e bom hu-
mor. insistindo na foto-
grafia coletiva, em qijc
apareceu risonho, repou-
sado. por trás do.s seus
óculos escuros sem dú -
vida ainda vestígio da „
sua recente operação no -
olho antes doente- «

,|á observamos aqui, »
ha tempos, que o natural "

c instintivo pudor desse «
olho doente deve conter, *

cm grande parte, a ex.pl. •
ração da es'ranlia condir 2
ta do sr. .liVnió Quadros, >
desde n sua partida do J
Brasil, e os óculos es .
nuros dc Lisboa parecem ¦
ennfirmar a h i p ó t e s c, .
Por outro lado. se esta ¦
hipótese corresponder de .
algum modo aos fatos à ¦
idilude do futuro chefe «
de Kslsídb, diante dos Jpr- ¦
nal islãs portugueses, pa- «
,-ece mostrar qiíc os pro- -
uressos dá sua con vales- .
eença já llie permitem ¦
;M-eilar melhor o prcÇO l
da [uiblicidadc a que «
unia figura na sua posi- ,
!'ãd está condenada. Já ¦
nfio . sem tempo- O pra- "
¦/.o de disponibilidade ex- «
gola-sc formalmente no J

i fim do mês. mas na prá- ¦
; !i,-a muito antes, pois ao |
i assumir o poder o presi- ,
; dente já deve ter organi- '

/.lido o seu governo, a
i respeito do qual ninguém

aqui lem idéia alguma-
. Segundo outros tclegra-
• mus, por coincidência'. 

também publicados na
manhã de ontem, supõe-
se que o sr- Jânio Qua-
d ros ainda deva ir a l^on-
dres talvez, para o várias
vê/es anunciado c tranv
ferido alnióco com (» pl'j-
meiro ministro MacMil-
lan. A experiência leni
mostrado que. nesta ma-
lériii. quaisquer prevl-
soes são imprudentes.
Km todo caso. se o via-

jante deve estar de volta
u,> dia li», como sc a mim*
ciou. pareceria licito pre
sumir, pelo mero cálculo
das prazos que preteu-
«Ia voltar de avião, espe-
cialmente se ainda pas-
sai- por Londres.

Mas a única coisa cer-
no dia 31 de Ja-

•»'.•; _•>.->: vXy.

¦ Prestes: 
"PC deu

: vitória a ¦ A • ÊÊ

• "O sr. Jânio Quadros saiu vitorioso, a 3 de outubro, por-
que prometeu legalidade para o PCB" — declarou o sr

Luís Carlos Prestes, em conferência, ontem à noite, na ABI,
cmemorativa do seu aniversário: 64 anos. Pediu livre comer-
cio com todos os povos, amizade irrestrita ao governo de Fitlel
Castro e a moralização administrativa e financeira do pais.
Após a conferência, houve coquetel na residência do sr .am-
pos da Paz, no Horto Florestal. Antes, 0 sr. Carlos Prestes
íôra homenageado com um almoço, por iniciativa do jornal
"Orla Marítima".
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Enquanto alguns [ornais éirmom que

em matéria de originalidade o sr. Jânio

Quadros não decepcionará a ninguém — e

______ outros o classificam de "presidente dos eclip-

se_ , *t iuturo chefe do governo brasileiro, após canceiar

sua visita a Londres, deixou entrever que voltará ao Bra-

sil, pela 
"Argentina Star", que deixará iishoa no próxi-

mo dia dei, já que apenas recebeu em seu apartamento

uma empresa de navegação.

Adhemar, candidato ao Senado por Goiás

Enquanto o sr.
Adhemar de Bar-
ros, em entrevis-
ia aos jornais,
anunciava sua
disposição de ser
o adversário do
senhor Juscelino
Kubitschek, nas

próximas e I e i-

ções para senador pelo Estado de Goiás, os presi-
dentes da UDN, PSB, PDC, ?í, PR e o próprio PSP (do
sr. Adhemar de Barros), lançavam manifesto público
no qual expõem as razões que os levam a apoiar
a candidatura do alua! presidente da República.

¦

t

a
quc

# MISTÉRIO
O sc. Jânio Quadros, que

continua driblando os jorna.
listas europeus — deíxcu.w
fotografar apenas para quc
um 

"loca" da imprensa oer-
luguêsa não fracasse en. sua

primeira missão — segundo
os jornais, 

"reabilitou n pa
lavra 

"incógnito".

No du cie oiiu-in. mais

uma vez burlando a VKtilan

cia da imprensa, o presiden te

eleito do Brasil, através d.

hábil manobra, consep.uiu
deixar o hotel e visitar dois
oficiais e um mecânico lua.

sileiros. que sc encontravam
hospitalizados desde o desas-

tre com o avião que transpor-
i tava as urnas com os restos
l dos soldados da FEB mortos

\. na Itália.
: • saída
; O sr. Jânio Quadros, a

noite, deu uma olhadela per
Lisboa. Durante vinte mi-
iiütõs esteve num clube c\o
Distrito do Bairro Alto e Io.

go se irritou quando um to.
tógra.o quis lixai o fia-

grante.
Do JQ sabe se. ainda,

que:
a) o governo britânico

já foi informado de que u
presidente eleito do Brasil
não visitará a Inglaterra.

b.i o sr. Jânio Quadros
enviou mensagem a<~> sr. Ha-
rold MacMillan exprimindo
seu pesar pela anulação da
viagem:

c) acredita -Se que o s« .
Jânio Quadros tenha desisti.
do d.\ viagem para náo mt-
lindrar os governos de OU-
tros paises que também o ha
viam convidado a visita .los.

Os srs. Alfredo ÍNass.r
(PSP), José Ficury
(UDN), Gencsco Ferreira
Bretas (PDC). Ludovico
;ie Almeida Neto (PIO
Domingos Velasco (PSB)'-
. Clotário JVlena Barreto
(PI.) afirmam que 

"n.ni

teriam por que se correm
per no ocaso de um govêi no,
quando sabe o sr. Juscelino
Kubitschek que. mesmo á
revelia dos políticos, o po-
vo de Goiá*. não lhe nega-
ria seu vo* • .

* MANífESTO
Diz, o manifesto, entre

outras coisas, que as forças
políticas que apoiam o sr.
Juscelino Kubitschek t.m
uma longa tradição de lu.
ta contra a corrução a bar-
ganha, o empreguismo c as
transações à custa uo eráiiv.
oúblico.

Explicam qr • a
JK se deve ao |Ue
não se deve enti.. u

mado e sem defesa, à fúria
das paixões políticas, o ho
mem que transferiu a capi.
tal do país para aquele lis.
tado: que o povo não se es
queceu do beneficio recebi,
do e que. votando nele,
abre uma oportunidade pa
ra uma tomada dc posição
perante a história .

Diz. ainda, o manifesto
que 

"tivesse o combate á
candidatura do sr. JusceÜ
no Kubitschek um min f >
de base moral ante os inie
rêsses do Estado dc Goiás e
não hesitariam em comba-
tê-la. Como jamais hesita
nam todas as vezes em que
homens livres deste país
convocaram outros homens
livres para as campanhas de
redenção nacional.

— No presente episódio
— concluíram — -".ão cabe
ao^ homens de Goiás qual-
quer culpa. Se existe culpa
ela é úx História" .

i
neiro tlòvc i-star em Bra-
sili.. K (tiii |K>r diante-
não lhe será mais dado
ilcsuparecer, pelo menos
u> i onto dc suscitar io-
quieludes c perplexidade

¦
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REBELDES PODEM
INVASÃO

Aviso ao amor:
ele e negro

WASHINGTON — Depois de "uma série de incidente"
devidos ao seu "sangue negro", o capitão Charles M.
Pcnny, da Força Aérea Norle-Americana, pediu tran.s-
ferêiucia da base McConnel, no Estado de Kansas, onde
o comandante McGibney mandou outro ofical avisar
a uma jovem, que o capitão namorava, que este é

negro. (Foto UPI)

ARGEL, 4 (FP
UPI) — O exerci-
to francês da Ar-
gélia toma posição
hoje, às vésperas
do referendo, em
frente às barreiras
erguidas na fron-
teira com o Mar-
roços e a Tunísia,
para repelir prova-
veis incursões de
forças rebeldes que
tentarão entrar no
país para impedir
a votação.

Em Paris, o jor-
nal "France Soir"
tmaior tiragem)
informou, citando
fontes argelinas,
que a Frente Nn-
tronai de liberta--
ção planeja espetaculares ata-
quês por ocasião do referendo.

Boicote
Face à ordem de Fcrhart Abbas,

líderes do movimento rebelde ar-
gelino, para que os muçulmanos
boicotem o referendo, as autori-
dades francesas na Argélia estão
adotando medidas de proteção
aos eleitores muçulmanos.

Reforço

interior das ruas. Afinal, icten*
tif:caram-se aos dois elementos
da patrulha, mediante intimida-
ção pelas armas.

Sim ou não
Vinte e quatro horas ant ••3 de

iniciar-se o referendo, a tendei!-
ria é a de que a maioria dirá
"sim" através-do voto. na espe-
rança de acabar com a.s situações
dramáteas e fazer surgir a"Nova Argélia".

As patrulhas de rua tiveram
seu numero dobrado e todos o-,
pontos passíveis de ataque po'.
parte dos rebeldes estão sendo
ocupados pelas forças de segu-
rança.

• No Casbá
O terror está sendo espalhado

nos bairros muçulmanos. Ont
um sargento e um soldado, queviajavam em um jipe, tiveram
de estacionar e permanecer ho-
ras esperando para deslndar um
mistério. Soldados do Exército,
completamente u n i f o r mizados,
haviam subido aps I olhados do
bairro de Ca.sbá. e dali ob-erva-
vam o movimento de pessoas no

a ¦

guerra de secessão
BRUXELAS, 4 (í P-UPI) — O

primeiro sinal dc alarma quanto à
provável fragmentação da Bélgica íoi
dado, ontem, após uma reunião dos
deputados valões que subscreveram
um comunicado alertando o governo

nesse sentido.
«O povo valão não vê outra saí-

da que não seja a revisão das institui-
ções unitárias da Bélgica, para que
possa escolher, por si mesmo, a via
de expansão econômica».

o mundo
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As greves da. Entre essas razões, a "revi- adesistas,'prorrogando a paralisa--*ao da.s estruturas do pais e o cão quase total determinada afederalismo belga".

Parlamento
As greves que abalaram o país

levaram profundas repercussões
ftos Estados valões — L'ége Na-
jnur. Luxemburgo p Henao —
cujos representantes no Parla- Por 121 votos contra »3, e uma
mento belga estiveram reunidos abstenção, a Câmara dos' Repre-
a sós pela primeira vez ontem, sentantes rejeitou ontem à tar-
O comunicado está sendo vis'o de a moção socialista que propu-
como uma tonada de posição nha a retirada da ordem do dia
daquelas unidades da coroa. do projeto de lei governamental

de recuperação econômica. A
G DeSCOntenleS sessão foi aberta pelo Barão Kro-

naker (liberal) numa atmosfera
O.s operários valões não foiam ?„„«.„ _„ ,,,„•„ . „,.„..-

atingidos pelas medidas de aus- íensa c en' mCi0 a Pressao exer'
teridade econômica adotadas pelo c-c-a pelos comandos grevistas que
governo do prime ro ministro ocuparam as galerias.
Gaston Eysken. mas aderiram à
prevê para dar cobertura aos
cokgas flamengos, com os quais Nas ruas. os piquetes pareds-
partilhavam um profundo des- tas procuraram manter fora de
contentamento pela situação cria- suas funções os trabalhadores

Continua
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URSS ENVIA
MAIS TROPAS
PARA LAOS

WASHINGTON, 4 (FP-TJPI) —
Uma ponte aérea entre o Viei-
nam do Norte e os campos de
batalha do Laos está sendo man-
tida por aviões comunistas, vin-
dos através do território vizinho,
dos quais estão descendo tropas
pára-quedistas e munições envia-
das pelos governos de Pequim e
Moscou — informa o Doparta-
mento de Estado.

Ao divulgar essa Informação, o
Departamento de Estado revelou
que a situação do Laos está sen-
do objeto de consultas por par-
te dos governos ocidentais. Ha
possibilidade do restabelecimento
da Comissão Internacional de
Controle do Lao.s <da ONU),
faltando apenas o assentimenro
do governo laociano.

A nota foi dada a conhecei
após a reunião que o pres dente
Eisenhower manteve ontem com
seus principais assessores civis e
militares para examinar a crise
daquele reino da Ásia ocidental.

• Guerra continua
HANOI, 4 (UPI-FPi — Noti-

cias vndas do lado norte dà
fronteira laotina revelam que
continuam mais intensos os cm-
bates entre as tropas esquerdis-
tas do capitão Kong Lee e do
general Phumi, em torno de
Luang Prasang. capital real. Na

,„„ ,. P-anície dos Jarros e em quase
partir de ontem pelo comando todo o Noite do p..is. os insur-geral do movimento. retoS mantém as posições.

ONU evita novas
batalhas: Congo

manecem em escaramuças. BM,pos ,)cr"
O comando da organização internacional delcrniintniqne fosse dispensada toda a prole-ão iok r., „„ ,

os residentes de origem européia. Os nartidár k , . imumba prenderam inclusive o dele* 
"]0 

,1W S , v, V,I n I «rn ii ii.ii -i a-?! "«-«-{..IMO i\.\ cuu \ein vlliainternacional, Sr. Fiche, e um empresário, sr. Foumicr

* Jango
BUENOS AIRES. 4 (FP)

O vice-presidente reeleito do
Brasil João Goulart, deixará
esta capital, hoje. com dosü-
no a Mar dei Plata, onde
aguardará o presidente Fron-
di/J para uma conferência
sobre assuntos ligados ao
Brasil e á Argentina e situa,
oao mundial. Goulart, quo fi-
cará hospedado no Hotel Pro.
vincial, em apartamento es-.
peclalmente reservado pelo
chefe do governo regressara
b esta capital no sábado, de
onde, em companhia de sua
familia, seguirá para Monte.
videu, Punta dei Esto São
Borja Rio e Brasília, tendo
cancelado sua ida a Mia mi

s»»*•
?»

l
•a

* Ike
WASHINGTON, 4 (FP)

Provando que a gloria
transitória, o senador Gro
republicano de lowa, proti
tou ontem contra um proj
to de lei que manda devolv
ao presidente Eisenhower
gra vi de general com cin
estrelas, bem como pediu
cassação da pensão de 25 n
dólares a que o presideu
teria direito, alegando o,
«Eisenhower'não precisa •
tanto dinheiro".
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X * Etíopes x Somalis
DJIBUTI, Somália, -i (FP)

— Mil mortos foi d resulta-
do de recentes encontros: cn-
tre soldados etlopes o soma-
lis, na fronteira, segundo dis-
se pelo rádio o primeiro-mi..
nlstro da Somália. Revelou-
se que a aviação etiope em
trou em ação juntamente
com a artilharia.

* "Soares Dutra"
BUENOS AIRES, 4 (FP) -

Depois de vinte horas do : s.
forços o navio brasileiro
"Soares Dutra" conseguiu
desvencilhar-se dos cabos 'le
aço e "nylon" em quo havia
enredado a sua helice. a 200
quilômetros desta capita!.
atracando no porto de sim
Nlcolas.

"Ar Quase-suicídio
CARACAS, 4 (FP) — De-

pois de tentar o suicídio (não
foi vitima de uma tentativa
de assassinato), está ln torna-
do em estado grave o iiiln'.s.
l.ro da Educação. Martin Pe-
rez Guevara que sc desespe-
rou em meio a umn oi:-
aguda de ulcera gastro-duo-
cional.

* Dag
NOVA YORK. 4 (FP)

O secretárlo-geral da ON
Dag Hammarskjoeld, partiu
noite passada para Leopoi
vllle, Johannesburgo (Afrl
do Sul), Cairo. Bombaim
Nova Dclhl. Disse que n
irá ao Laos e. se a situno
naquele pais exigir a par
clpação da ONU, regresssi
a Nova Yorl*.

d-
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* Cemig

* Jânio
LISBOA 4 (AND - Di

que chegou n Llsooa. u
Janlo Quadros, presido
eleito do Brasil, náo dei
o seu quarto no hotel, o
se dedica ao exame ilo
cumentos enviados de
pais. O sr. Quadros
uma Única vez, par» :r
Cassino Estorll.

! * Tragédia

WASHINGTON. 4 (FP) -
O governo norte-ftmericar.u
concedeu um empréstimo de
2.3 milhões de dólares ã com-
panhia brasileira «Centrais
Elétricas de Minas Gorai!:".

>S«Í2
*T

;.' T
xov
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di-
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NOVA YORK 4 (FP)
Deslalecida de inmc p n-^-
do, uma criança de três anos
foi encontrada Junto ao cor-
po de sua mãe. que morri
tie ataque cardíaco dlan"*
da árvore de Natal, há cinto
ou seis dias.

> * Sette

. h\í» %H

GENEBRA. A (FP) — fn
nome do Brasil, o embaSx
dor José Scttc Câmara :.'-
nou. ontem, o protocolo q*»«-
inciul a Argentina no A.« r-
do Geral de Con-.er.~5o f Ta-
«ias íGATT).

• DIÁRIO DA NOITE
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bRESPOSTA AO ROMPIMEHTO:

FIDEL QUER TO
BASE NAVAL

^-. HAVANA, 4 (UPI) — Logo opôs ser informado de que os Estados Unidos

(*l\ Haviam determinado o rompimento de relações com Cuba, o primeiro-ministro
Wfrlllr F'^e' Ca$tr0 COflVO€OU seu 9a^inete poro uma reunião de emergência, esta
*%mWr 

madrugada, segundo se diz, a fim de tratar sobre o futuro da grande base
nay.a. uürte-americana, em Guantomano, na província cubana de Oriente. Pouco depois,
o comandante da base disse, através de um porta-voz, que "estamos preparados para
qualquer eventualidade. Não importa o que ocorra, permaneceremos aqui. Estamos sob
as ordens da Armada dos Estados Unidos e aqui continuaremos".

A

•Ty ,, -¦¦ ..-¦¦¦¦¦¦¦,,...?¦..¦¦¦.¦¦-.-¦¦.¦¦¦¦¦¦.JBL-

NOTICIA
GARANTIAS

mm

E

"Reiteramos as mais absolutas
garantas para todos os cidadãos
norte-americanos que se encon-
trem em Cuba, tanto funciona-
rios consulares como residentes
ou turistas" — declarou, esta ma

O
.ão chegou a m

•;nstituir surpresa flrompimento de
claçõcs diplomátl- ¦
13 entre os EUA e g;uba: o que houve

foi uma espécie de ¦
legalização c1e uma situação gj
existente ;iá há mais de um
ano entre as duas nações. ¦
o episódio, contudo, de- g
mon trou uma tendên c 1 a
que até então era motivo de ¦
conjeturas". A política d» m
Kennedy. '

Registrara as agências te- ¦
ie gráficas que a decisão foi, ._
antes, submetida ao presi-
Ü.Mite. eleito dos EUA, que ¦
-c empossa ainda este mês —
K se foi tomada é porque
foi aprovada. Portanto, en- ¦
nanados andavam os obser- _
vadore internacionais quan-
tío pensavam que o govêr- ¦
no do Partido Democrata
negociaria com a revolução ¦
cubana ou que Castro faria ¦
concessões a eles. Conti _
miaiâo. a sim. as mesmas ¦
incompreensões e a mesma fl
intransigência de parte * _
parte, que intranquilizam o
hemisfério inteiro. 1

tldel Castro usou de um
direito a segurado na 1©
glsla(,'ão diplomática, ao re |
duzli' o pessoal da embaixa
da norte -americana em ¦
Cuba ao mesmo número d» |
cubana nos EUA, direito,
aliás, reconhecido pelo Ue ¦
parta mento de Estado. Hou |
ve a represália imediata d»
Casa Branca, como tem ha '
vido de ambas as parles |
nesta guerra diplomática
declarada desde que a san- i
guinaria ditadura de Bati?
t.a foi derrubada pela revo
tução.

O perigo, agora, se con-
centra na Base Naval de
C.uanlanamo, que os EUA
mantêm no território cuba-
no e que Fídcl agora amea
ca ocupar, numa demonstra-
<?âo tle que também êle esta
disposto a medidas extre-
mas.

Últimas do
rompimento

Ti A Marinha dos EDA revelou
que vbí cotocar patrulhas perm*.
nentes da Guarda Costeira em íren-
te a Cabo West, a 160 quilômetro»
do Cuba; 2. Negou-se a Chancela-
ri» mexicana a comentar o romnl-
mento. Círculos ligados ao Mlnlsté-
rio do Exterior, porém, cxprtmlr.\r3
rjue a México sempre pugnou pel»
boa harmonia entre as países amo-
ncauos e somente poderia sentir
profunda tristeza em face dos atual*
acontecimentos; 3) 'A Europa est*
supres». Ninguém emitiu comenta,
rios a respeito, entendendo que s»
trota tle um problema do HemlsK--
rio Ocidental e no qual o Velh<>
Mundo nào deseja se envolver; 4)
A Hãtllo de Moscou difundiu as se-
gulntes declarações de Fldel Caa-
tro: "Os povos do mundo Inteira
devem manter-se vigilantes em ía-
c* do Imperialismo norte-americano.

• DIÁRIO DA NOITE

cubano.. Não foi dado a conhe-
cer qualquer pronunciamento do
próximo chefe do governo de
Washington.

• TRANSBORDOU
WASHINGTON, 4 (UPI) - AO

drugada, o chanceler interino anunciar a ruptura d plomática
Carlos Olivares, pouco depois de niesid»nté Eisenho-
expedir uma nota sobre a eva- com Cuba, o piesici.nte ***f*.
cuação dos norte-americanos da Wer disse que "a gota de água
ilhi*: que fe?. transbordar o copo" fora

a exigência do primeiro-ministro
Pidel Castro de que os Estados
Unidos reduzissem o pessoal ae
sua embaixada em Havana a 11
pessoas, sob.a acusação de <_.U2

• A EVACUAÇÃO
Entre dois a três mil norte-

americanos se preparam hoje pa-
ra de xar Cuba, regressando aos
Estados Unidos. A evacuação es: „_
tá sendo procedida dentro das g0 por cen{0 dos funcionários
normas do direito internacional, «_/.,..._... tt,.*,w
observadas áç garanitas para os diplomáticos dos Estados Unidos
que partem,. en; Cuba eram espiões. E que

Cuba só tem 11 funcionários di-
plomátiços em Washington".

• A RESPOSTA
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I ^^mWÊ WmÊm 1^^^^p^ -^ 1"'"':":liK__^_J
^Bf^viBC^ ******* aBJPfflsiaBMwBB^^ ^SJsgKwaBwiipWWB

__- ií__8__JB_ffiTn_raf___^^ .¦.¦•*3«B8HBBw8M

l_P$il illllPIli mm mWB 'ÊÈmm
jS&xV-y-is&aBSt J__J_w8g_fo>&___3B_J »______ _______$% • ->.&8§9&_H__9__
_.v__>oc«spBBSjigS3&ga^ ;<;Sj^: -^w&B:-'_ir?___-mJlJ__Íra
' '•' •':'-w____^'iT^t^

:ffi__%_-g3_fê_#'^ : |

i izWÍÊÈÊÊÈ ISPii m ^M W0ÈÉÊ

Fidef saiu poro ouiro: Guonfomano

APELO
WASHINGTON, 4 (UPI) — O

governo norte-americano dirigiu
um apelo aos residentes norte- ,UVAN, , rjPT _ . ..es.
americanos em Cuba para que HAVANA, 4 .uri) - A i»
regressem à pátria, advertindo, posta à moção dos Estados Uni-
ao mesmo tempo, aos compatrio- dos foi dada pelo chanceiei. (m.tas que não se dirijam àquele . ...
pajs_ termo) Carlos Olivares, em nota

que enviou ao encarregado do
• SAÍDA negócios norte-americano, Daniel

Os diplomatas cubanos nos Es- Brandicok. dando-lhe o prazo tie
tados Unidos receberam ordem 43 horas pata sair do pais.
para abandonar éste pais dentro
de um período "razoável" de
tempo, devendo informar ao go-
vôrnr. norte-americano, antecipa-
damente. sobre qualquer dificul-
dade ou demora na partida.

KENNEDY

• REPRESENTANTE
BERNA, 4 (UPI. — O govèi

no suiço anunciou que aceitará
resolver os assuntos norte-ame-
ricanos em Cuba. conforme pro-

PALM BEACH. 4 (UPI) — O fca dos Estafjog Unidos, con-
presidente ele to dos Estados *V .
Unidos, John Kennedy, foi ln- tanto que o governo cubano con-
formado e consultado previamen- C0Vde. A Suiça também zelará

UU, TÍH&358"d^S^ ^ ** «o* EUA „o te,-,Uór,0
diplomáticas com o governo cubano.

Kenneáy com o bolo quente
nos mãos

Ike: êle encheu os
medidas

OUTROS PAÍSES
PODEM ROMPER

"Passo 
para

a agressão~ 11

NOVA YORK, 4 (FP-UPI) — O roínpinicnio

de relações com Cuba por parte dos Estados Unidos

pode ser acompanhado por outros paises da Amdri'

sx Latina, segundo prevêem os obscmdorcs políticos
Essa é também a opinião dominante nos circulo*

onciais dos Estados Unidos, que esperam medida»;

idênticas sejam adotadas por parte dos governos ia

tino-americanos cujas divergências com o regime de

Fidcl Castro já foram postas á prova.

• ARGENTINA: VAI FALAR
BUENOS AIRES, 4 (UPI) — O ministro das

relações exteriores da Argentina, Diogenes Taboada,
Oisse hoje que «o governo da Argentina estuda a si •
tuaçflo criada como resultado do rompimento de ie
lações pelos listados com Cuba», porém até agora
«n3o adotou qualquer medida». Uma reunião do Mi-
nistério foi convocada para hoje ou amanhã, deven-
do definir a posição do governo argentino face á no
va situação surgida no Caribe. Há quatro dias. Ta-
t.oada declarou que nunca lhe passara pela cabeça o
rompimento de relações com Cuba.

.viMmmiiimmiiiiiiiiiiiiinimiHKiini
I # BRASIL:

| NAO PENSA
S O Brasil nio pensa cm acem

iiiiiiiiiiiiiiriiifiiiTiuit iiiuiiiiitiiui'-^
panhar a dcc»sáo do* Estados
Unidos, rompendo relações dipío-
míticas ou comerciais com Cuba
— disse esla manhã, a este ior-
nal. uma fonte do Itamarali. Co-

mo prova dessa posição, revelou
o porta-voz da Chancelaria que o
embaixador Visco leitão tia
Cunha regressai! ai.-ianhã, ás V
horas, para H.ivun.i.

I ií
= ji

IroiiiHimiMinmm

MOSCOU, 4 (UTI«
— "Um novo passo pa-
ra a agressão" foi copio
a agencia de noticias
TASS classificou o rom-
pimento de relações entre
os Estados Unidos e
Cuba.

"Como se sabe" — dis-
se a agência oficial —
"o 

governo revoluciona-
rio de Cuba motivou sua
exigência de limitar o
pessoal da Embaixada
norte-americana em Ha-
vana pelo fato de que a
maior parte do pessoal
se ocupava da espiona-
gem em ajudar aos ele-
mentos contra-revoliu-io-
nárlos"
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Teatro irá
às ruas com
Maria Clara

SÉES2S Cfel2 3É£sC&iJÍ<l. 2TS-? íflTEfiTI pQrS5« ÍOTTi-0 d^rt"". •.

Serfíiçsi áe Tffyfr» e D-.~tT3>i*í3 do Estado "sr^-si'*:-.* rí>i
rar >v» e^etáeaáats wâsmUs t* íanio<iís * niaj^síQ^tüs, aa j
ia psâlíeav para *j ipK sa&âará T^rba a-o r^Tír-nacc.* * ;
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ATIVIDADES EDITORIAIS
DOSAPS

Plano de novos trabalhes técnicos e educativos para 1961

o presídeB Lseí2 Uíhóa Cintra :o^r. a co-
..z:/,:<í'':Zfj í* fitos tf.::.'Lc.r.''.e; ~
:-. stezçé
do SÁJPS, é fícíífi ea5>ersr-« c:* â. coníri
bviezo dá reíerida antarqtáa não so a 7
\;.:r/:/-z'.\c. z:z."..':.:k. ^ób:e nutrição cem'.i.r.r.

reDuadiTOlgação e c-1: gentído educatíyo
a uer mate valiosa em IS6I, ce acordo cora
o plano eíaborado p-elo Depar^rnento ce
Divji^ação e Estatística. Tanto no pri-
meiro caso corno no ultimo as aiiAdaces
editoriais do 8APS representam ía"or ciec:-
sívo pa-ra que aquela instituição de previ-

^eu*í vercaceirüí objetivo-
quer incorporando novo; subsidies s cién-
cia da nutrição, por meio de estudos a pes-
qttisas sobre alimentos, realizados era seus
laboratórios por Incansáveis especialistas,
quer procurando formar r.o espirito do
povo, e: ern especial, do-, trabalhadores, nina
consciência familiarizada com os princípios'Ja boa alimentação.

E! preciso repetir sempre que o SAPS
não íoi criado apenas para prestar assis-
tenda alimentar aos trabalhadores previ-

cenciárlos. Ao lado dessa importa nue
reza. car.í-:ne igualmente, o pap-r! cãe me-
nos relevante ds esclarecer orientar, feu-
car. pondo por terra os tabus = snpeistkô**';
aiimentares, responsáre s em gra"n_e ~ar-
te pelo es" ado de :: es nutrição cc nesse povoe ainda ca s-ér:e enorme das chamadas cc-
enças carência:-.

7a.vez se;a este o ponto alto da vida co
SAPS, uma vez que se destina a er.cami-
nnar a soluções praticas o problema ali-
mentar brasileiro, que é. a nosso ver. o pro-bleraa numero um do oa:s. Da: a preo-cupação do presidente Ulhòa Cintra ce cie-
ser.vo.ver çm 61 as atividades ed torlais r,a
autarquia, paralelamente á assistência ali-
mentar, completa, sadia, nutritiva e bara-ta. ac*s trabalhadores previdenciános e os
suas lamilias. Kovos trabalhos com esse
propósito, serão editados no próximo ano.levando-se em conta a procura caca vez
maior de ta s trabalhos no- parte da cias-se médica, das instituições culturais e cien-tificas, e do publico.

Damos, a seguir, a lista de livros ed:-tados pelo SAPS e cue se destinam svenda:

LIVROS E RESPECTIVOS PREÇOS
Alimentação e CAiltura — Prol Pere-

grino Júnior, CrS 50,00 — Alimentação c
Bem Hstar Social — Prof Álvaro Ribeiro e
Thalino Botelho, CrS 240 00 — Tabela da
Composição Química dos Alimentos — Prof.
Guilherme Franco, CrS 120.00 — Tabela do
Teor Vitamínico dos Alimentos — Prof.
Guilherme Franco. CrS 100.00 (encaderna-
do, CrS 130,00) — Soja e Alimentação Po-
pular — Prof. Aíranio do Amaral. CrS 80.00

Contribuição ao estudo do Valor Nutri-
tivo de Alguns Óleos e de Algumas Casta-
nhas Nacionais — Profs. F. A. de Moura
Campos e Rubens Siqueira — Química —
Emilia Pechnick, CrS 80,00 - Planejamento
Básico de Refeições Para a Coletividade —
Profs. LIndomar B. da Silva e Manoel Tra-
verso, CrS 100,00 (encadernado, CrS 130,00)

A Alimentação do Trabalhador Florestal
Profs. Wanda S. Fonseca e J. J. Bar-

bosa, CrS 00,00 - Nutricionistas: Nelia P.
Dewulkl r: Maria B Figueiredo. Cr$ CO,00

Estudo Sobre o Trigo — Drs Mozart de
Canto e Edelweiss Ramalho Cramer, CrS
200.00 — Cálcio, Leite e Alimentação Hu-
mana — Prof. Dante Costa. CrS 30.00 -
Valor Vitamínico de Alimentos Brasileiros

Profs. Edelweiss B. Cramor e Maria C
Carvalho, CrS 80,00 — Alimentação rio Tra-
balhador nas Industrias de Pólvora e Es
plosivos — Dra. Wanda S. da Fonseca. CrS
60.00 — Soja. Carne Vegetal — Dra Clara
Sambaquy. CrS 80.00 — Alimentação e Pro-
gresso — Prof. Dante Cos*a. CrS 15fi,00 —
Higiene. Alimentação e Crime — Prof
Dante Costa, CrS 30.00 — Alimentação em
São Paulo no período de 1940-1951 -- Dr
F. Pompeo do Amaral. CrS 400.00 — Cími-
tribuição ao Estudo do Cálcio. Fósforo, e
Ferro, etc — Dra. Edelweiss Ramalho
Cramer e Guiihermina Dias de Pinto e Sn-
latial Mota. CrS 50.00 — Nutrição d* Ges-
tante — Dra. Clara Sambaquy. CrS 300.00
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-K ...0 Procurador Geral ^
-^ do ii/sfiça do Isfado da ^
v Guanabara acabo de oficiar

^ oa Cnefe de Polícia, solici-
fando a abertura de inaué- -W

rito para apurar as denún- 5-r
¥ cm formuladas pela con. ^
-K freirlnfief jornalista S/fvia ^
-£ Donato que, no seu traba- -^

v /lio de repórter, descobriu
x, que se vende criancinhas no

Juizado de /Menores. Aiiás, 5"
* a respeito do fato, manifes- -4"

7* ícu-se nosso nefando Primo jf
->C Aifamirando, ao ponderar: ^
-K - "Fe/izmenfe a COFAP ^
^( nunca soube disso, senão ^

Guilhe me Romano ia logo -Jç
majorar o preço de crian- ^

... Do nosso outro co. ^"7* leguinha (estreante) Ro. ^
.v berto Braga, filho de Ru- -^

bem Braga (o sabiá da
v crônica), e que começa "7*

"-* 
como critico de televisão l*

-^ num vespertino carioca: u-
«Vidco-iape é uma espê~ ^c"¥ cie de filme com duas

v vantagens: pode ser exL
^ bido logo depois de filma.

do o programa e pode ser
apagado para esconder
uma besteira. A segunda
vantagem não é usada
ainda». E não será tão
cedo. Roberto. Se eles

*

*

*

*

*

*

forem apagar as besteiras ^
^ que saem num programa '
± de TV, apagam o «vídeo. *T-

tapr» todo. ^L
*

*

*

a.
lli

zoa.

z
v.
*
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SCa.
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...O major Perpétuo, aja- )f
danfe de ordem do dr. João yL.
Ceíino (como dii fbroim), o
major Pepéfuo, que quan-
do vai a um jantar oficial

^ tem mais medalha no peito

^ do que o conhaque híaciei- -4"

v ra no rófu/o, segundo cons- a»

*

ta, arranjou uma coso no ^
mão de gafo, nos fundos do
Palácio Guonoboro. Quem *
conta tudo isfo é o "Diário 4

^ Carioca", e acrescenta: "O íf

v major Perpétuo vem resis- )f
v tináo a todas as fenfafivas ^

do sr. Lacerda poro suo mu- ^"Ç 
dança. O governador fem

* medo que o dito mo|or Per- **
+ pétuo cumpro os desígnios fv

^c do seu nome e se perpetue 4
^ no apêndice do Guanabara". )f
-x •••••••*

AMPARITO — que
aqui aparece porque
hoje reiniciamos a pu.
blicação das certinhas
do ano findo (uma por
uma). Amparito é a
primeira porque respei.
tamos a ordem alfabé.
tica para que tis certi-
nhas nos respeitem. —
(F.E. da FL. —

London Estádio)
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I tSüw^ i gmêmé ipê

Oscar Giiu-iO-ui/i, ííiaião de Mon-
talverne, Aldo Pagani, Carlos Impe-
rial. Geraldo Jacques, Disco.. Copa-
cabana, RCA-Victor, Ramalho Nel-
to, c;a. * Iiiterriácioíiál de Discos,
Discos Sideral. Aor Ribeiro — To-
dos do pais que o lábarõ pst.n-la e..-
trelado.

Que Deus voa cr.e' para o bem,
amem.

PEREGRINO JÚNIOR -- Rio
(GB) — "esta homenagem cordial
do autor..."

Q coieguinha jornalista e imortal,
quer dizer...' coieguinha só de jor-
nalismo, porque imortal nós náo so-
mos, pelo contrário: toda.; os Cias
morremos um. pouco... Mas, tíiz:a-
mos. o coieguinha enviou eeu mais
recente livro: "A Mata Submersa e
outras histór.as da Am-azonia", que
vamos ler com o respeito que nos
merece o autor.

PAULO FONTES — Leme (GB)
— "... antigamente você gozava to-'os eles, hoje você só fala de Ibra-;m e de Al Neto. Por que, Stan? "

\h... não seja injusto. Agora me'>ei... Pelo contrário, seu Fontes,
••, sido muito justo na distribui-'úitativa ã>3s espinafrações.

Antes ia muito mais
gente ás igrejas, no w.-
timo dia do ano, do quc
ás praias. De uns tem-
pos para cá a deusa Jas
águas — Iemanjá —
tem levado muito niaU
devotos á beira do mar,

Zulmira — c o coitado se esfuma, como a bran> sem rancor dc nós dois
cada vez mais desespera- cura da espuma, que st as) Paulo"
do e desesperançado, desmancha na areia".
dai êle preferir a resolu- t$u$ $3q algum do$
ção dos seus problemas bilfietmtiOS que a rfVMfl
atuais, imediatos, do quc
esperar uma reparação
— ainda que eterna

do que a igreja fiètf, á após a morte, para pa
beira do altar. Po? quc gar as injustiças sofridas
será? E como ninguém neste vale de lágrimas,
responde, nós respon- Nós não somos uw
deremos: porque a Igrc- repórter, mas ainda cou

ja promete a felicidade serramos a curiosidade
eterna depois da morte, profissional dos tempos

 segundo a crença I da reportagem. Por is-

popidar — Iemanjá so, levantamos cedo, an-
oferece pronto alhio teonlem, e fomos para
aos que a cultuam. En- a beira da praia, espiar
tre esperar morrer para
ser feliz ou receber a dá-
diva pedida em pouco
tempo, o homem mo-
demo, nervoso e apre<-
sado, prefere a segund:
hipótese,

Nós somos cada vez
mais coitados — diz -f'»-

do mar não apagou c
quc colhemos aqui c ali,
no nosso passeio mata-
tino: uIemanjá — mi-
nha madrinha — prees-
so da minha nomeação.
Passa (sic) por mim,
minha madrinha". U a
gente fica a meditar quc
talvez Iemanjá, neetc
fim de Governo seja
mesmo mais forte do
que muito puxa saco de
palácio.

Este outro, absoluta
mente autêntico'- ''lana-

rã (é um outro nome
da deusa) quc me inspi

quc as ondas do mar de re, Iaranã quc me guie.
volveram á praia onde Iaranã quc me ilumine.
— conforme diz Aty Por bem de Maria da Iemanjá". Deve ser <ítn
Barroso: "toda 

quimera Glória faz que ela volte torcedor d0 América.

(} que sobrara das ofe-
rendas á deusa das
águas. Foi quando cn
contramos diversos bi-
lhetinhos dos crentes.

Muitos outros ainda,
a maioria sem mwto
sentido, outros escritos
em letra indecifrável,
outros mais desbotados
pelas águas do mar.
Quase todos os pedidos
contra doenças, para rc>
solver brigas de anwt
ou melhorar a vida eco-
nômica do crente. f>cn-
tre tantos, este aqut:

uIemanjá 
que tudo

pode e nada me pede
Sou eu outra vez, que
nada posso c só tenho
dc meu um pedido.
Não permita que êle se-
ja feliz onde está quc eu
é que merecia êle e não
cia — Marina". Eu
hein?

Finalmente este aqui,
ermético: " Obrigado,
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AV. ATLAMiCâ, l.íviG — (POSTO 6) — TEL.: 47-2438
DE'PAULA apresenta

4 números de STRIPTEASE
l£ AINDA O SHOW -REVISTA"RIO BE ÍIARNAVAL AíiA^NAVAL

IM COQUETEL DE STRIP-TEASE E FOLIA MOMKSCA
fllISTI RADO POR r.O GAROTAS ALUCINANTES

a

uma revista ANO
à
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ACORDA AS

ítij.jt,. .«.-¦> i., :l ÍSOilAS — RESEiiVÀV:
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HI-FI BAR E RESTAURANTE
(A CASA PREFERIDA PELA

SOCIEDADE CARTOCA)
IHrceção de MURICIO LANTIIOS

A primeira casa no gênero da América
«io Sul — Aberto, diária mente, das
1G até às 6 horas da manhã — Apre-
si-ntandn as ultimas novidades do

Brasil c do mundo.• Cozinha nacional e internacional,
Clima de montanha

Sem Couvert c sem Consumação
Av. Princesa Isabel, 63 — Tel.: 57-ISTO

(Plaza-Copacabana-Hoteh•GRITO BE CARHAVAL
BRINQUE TODAS AS S/S-FEIRAS N'A TRADICIONAL

NOITE DE LEGRIA DO
PMM HI-FI SOCIETf

AVENIDA PRADO .TUNIOR,.258 — TEL.: 57-1870Atenção: Aproveite sua tarde livre para lanchar e dançar
com som eslercofonico no PLAZA HI-FI SOCUSTY

Aberto diariamente a partir das 15 horas
Direção Gerai de MAURÍCIO LANTHOS

TEATRO DE BOLSO - Tel-: 27 3122
Kefrific.ração perfeita — Permitido .traje esporte

ACKLMAR ROCHA e seu elenco emaA CEGOMHÂ SE DIVE1TE
Comédia de A. Koussin — Trad. Elsie LessaDiretora e atriz convidada: LAURA SUAKEZDUCAL veste os atoresHOJE, AS 21,15 Hs. — AMANHA, AS 16,15 Hs.

Na vespcral preços reduzidos
ÃNDRE' VTLT.ON e CILO COSTA apresentam

//
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ferro* o /-i COPACABANA J2I
Hoje, â'* "il-.SO h<iras — Reservas: n7-ipi?> (ramal IciiiroJ

No GINÁSTICO
k^>« AR REFRIGERADO
FERNANDA MONTENEGRM _

SÉRGIO DRITO — ITAÍ.0 IÍOSSI

COM A PULGA
ATRÁS DA ORELHA'

O MELHOR ESPETÁCULO DL V.)(W
„rt,„ PRÊMIO DO Ú.I.U.TIIOIE. AS ?\ HORAS - RESERVAS: 42-45?!

BI mm

Vera Regina; quase não dorme. Fitfna e faz "show".

•u TI.MPOKADA
.Sala Marhado de Assis - Av. Rio Bra  ,..,LIÇÃO DE BOTÂNICA e
NÃO CONSULTES MÉDICO

de MACHADO DE ASSIS
HOJE, ÀS 2] HORAS

SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO (M E C )A seguir: "BOCA DE OURO'' de Nelson Rodrigues

 - - 
niPALAVPAS 155519

ftfeiAi<HMfa><<3>fl>B<<(nSfiH MAUI

X

W1§^Wa

J ^ Horizontais
1 — Bigorna peque-na de aço. 4 — Porco

novo e pequeno: lei-tão. 7 — Estabeleci-

So/uçõo do problema
onfe-ior

/ÍÍeletoV

¦0ÉCAM.A6*ll
VlDoAjglAMI 1/
^O.R|VAlA»cy

mento de crédito, .se-
Utiros ou sorteios mala/amado. 9 — Galão
de fio metálico ou dpseda, lã, etc, que «juar-
nece e abotoa a frentede um vestuário. 10 -
Calçado. 11 _ cilindromais ou menos r.oni-
prdo.

ir Verticais

1 — Desconto 2 —Pacifica; sossega ?> ._
Coisa fácil de ser fei-
ja, resolvida, vemida4 — Ama-sèea. > _Murmúrio de vo/cs (i~- O pór do Sol. 8 —Laço da Ásia Centra]

ISPA
CAND

Â BEL

PÁGINA 12 - 4:1-1961 *++++

Vera Regina está filmando nas prí|

ções Hebert Richers, a película "Um 0
ifongo no Belacap". £/a esfá ocorrfõi

diariamente às 6 da manhã, trabalha,.

às 19 nos estúdios e depcs voí ími

WfítAmmt

M*'"H

Krai

'show" do "Night and Drv" sõbr

NOVA
FASE

C a r m .íniia
M a scarenhas
estreou no ini-
cio dessa se-
mana como"public rela-
tions" e can-
tora do Texas
Bar. Ela ofe-
receu um co-
quetel à Im-
prensa e inâu-
gurou, assim a
nova iase da-
queia pequena
casa, isN) é.
sem atrações, como
acontecia. A ultima
atração a apresentar-
se, ali, foi o conheci-
do Golias.

® CASABLANCA
A buate Çasablan-

ca vem apresentando
diária mente bons
".shows" e a casa está
constantemente cheia.
Tudo isso é devido ao
local que é pitoresco,
pois íica a Çasablan-
ca situada na Praia
Vermelha, ao lado do
bondinho do Pà0 dc
Açúcar.

TRAVESTI

A buate Favela no
seu "show" só traves-
ti, apresenta um mo-
nólogo encenado porCavalcanti, q u e e,
talvez, o melhor nu-
mer0 de todo "show-'.

CONCESSÃO

O ex-maitre Luiz,
atualmente proprie-:.i!'io, em Brasília, vai

..-.. concessionário a
um hotel compleJ
mente refrigertedo,^
nova capital A ce
cessão .será fornecia
pelo sr. Cinciml
Braga e a localidw
é na Avenida W-3 í
inauguração duvd
s'er em fevereiro d
maivo.

© CANDANGO

Ainda sôbrfi Bra»'!-!
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li:.. Grande QleioTÉi™
se exibir no 0»1
dan;;o's'". daquela ti'
dade. nos próxiM |dias 13 e 14. Poslfll-B
ormente setrnirá WwÊ '
so do Pandeiro e stifi, #|
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batucada. ,:^ Bll
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• ÈLE MESMO

Dorival Cavmi Jfiip T
mesmo o cantor i)ti|
vai estrear a nova Í3»i
>> cia buate dt) Koiíj
Regente, agora yobif
direção artística cip
Lecio Alveí e .l^l
Brasil Campio. A '!<¦

abertura tia caía cf'i
verá ser no proxlifp

¦ • • r-
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* Gaymi vai estrear a nova fase da b»*,r
do Hotel Rebente

• DIÁRIO DA NOITE
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HLOS
ÍSTÚDIOS
Milhão ;

.IEN HUR" levou aos J
emas de Londres, em um i

cerca de um milhão j
espectadores. A excíusi- i
ide ainda não terminou J
Europa. ]

Rosselini j
IARTINE CAROL r Je- ;
Ciaude Brialy estarão ,

principais papéis de |
mina Vanini", o novo ,
ie de Roberto Rosselini- j

Nuremberg
tICHAKD WIDMARK es-
á ao lado de Marlene
ítrich no "Julgamento
Nurembere" de Stanley
amer.

Bandido
JHILIPPE AGOSTINl vai
iar "Vidocq" que versa

)re a vida do célebre
lo que foi chefe cia

rurança francesa'no pe-
do da Restauração e qu«
spirou a Balzac o .oerso-
jem de Vautrin.

Rocambole
JARLO RIM atualme.nto
epara um novo filme» em
res: "Rocambole". extrai-

de um romance de Ven-
n Uu Tarrail.

Novamente
YVES ROBERT dirigi-

_ e sua esposa Danlelle
elorme interpretará — a
>unda versão dje "La
íierre dos Boutons". A
•imeira foi dirigida por
icques Daroy

"0 Estrangeiro"
Dino De I-aurentls ad>

liriu os direitos de adiip-
içáo cinematográfica do
imance de Mareei «jamus

Estrangeiro", que pie-
índe começar antes de
ilho.

Testes
ROBERTO ALPRICH, de-
)is de contratados Ste-

rt Granger e Anna Ma-
a Pierangéii. procede aso-

aos testes dos outros 15
tores que deverão traoa-
íar em "Sodoma e Gomor-

•)'.' • ,\i~. '*.'<¦'¦'¦'**<'"¦ 
í'-'* 
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CHARRIER VOLTA
TELA SEM

i

BB
PARIS, 1 (De Afrânio

Brasil Soares, para o DN)
- Maurice Chevalier, de-
pois de examinar oito cre-
denciados candidatos, aca-

ba de es co I h e r Jacques
Charrier para interpretar
ô papel do cantor Maurice
Chevalier, em sua ju-
ventude.

*

: 
''*

*

fsfa informação che-
gou aos meios arfísfi-
cos franceses pouco de-
pois de Mawke ter via-
jado para Hoifywood, a

tim de entrar emente*- * Biografia
áimenios com os prodo-
fores, visando terminar
as filmagens até juffio,
no máximo.

• Chevaücr traz Jacques Charrier isem BB) para o tine-

ma: interpretará sua vida, aos tempos (saudosos) de jovem.

A fita versa sobre a vL
da de Maurice, desde o
inicio de sua carreira, nos

pequenos 
"cabarets" de

Paris, até o ápice, fase esta

que será interpretada «^lo

próprio cantor.

O oferecimento díiste

papel, a Chartier, qu? há
um mês fora recusado nelo
Exército, significa íuna
volta à carreira quase
abandonada em virtude
do "caso Bardot". O jo~
vem ator, empunhando a
bengala de Maurice, entra
também numa nova fase
espiritual, pois já se con-
siderava um fracassado,
devido a seus_ complexos.

Falando à imprensa, logo
depois da noticia ter sido

divulgada, Charrier retc-
riu-se a ela como "um

presente que caiu do céu".

Charrier: recusado no exército, volta
ás telas. Jk(

-MiiiimimiiimiiHiiiinmiiHiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimK

\ FÉRIAS EM \
MAJORCA

a
3a

= • (Brevi Ameri a Palma di Majorca) 2
3

CINEMA
CZXX3QI

V,r/,:f^*^*i£*#*^*# *&•#•&*&*-&*^r*

JÁ em "Contos de Ve-
rão", no papel de uma low

^w_______ ra semi-imbecil que insis-
l»«di-« LhAo tia em prgar um mi.ionã-
fflPBHQQP ri° e 9Jíe acabava com um

pobretão. Dorian Gray
= ameaçou roubar as honras dos eficientíssimos AZ-
Ü berto Sordi, Michéle Morgan e Marcello Mas-'
= troianni. Aqui, tendo apenas a concorrência de
5 Sordi, ela chega ás vias do fato e, no papel de
E uma simpática vigarista, sai da brincadeira com
jjj iodos os títulos de atriz e estrela.
S Sordi é bastante prejudicado por um alcijâo
E 'juc lhe arranjaram, e do qual, com a conivência
E dos roteiristas e do diretor Giorgio B.anchi. pro-
Ü cura, indesculpáve.mente, tirar efeito cômico.
Ü Ainda assim, êle só perde mesmo para a Signo--
E ina Gray, que podemos aguardar em cohas mui-
E io boas nos próximos anos.
= Como "Contos de Verão", ''Aconteceu na Itá-
= 

' 'ia" e "Férias no Paraso", o filme pertence ao
E jenero turistico-cinemascòpio, e> no nível em que
r foi feito, constitui boa diversão. (A.V.)

¦& ÍC ^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiili
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Amor de Vocês Volta Amanhã (
TEATRO 0 Amanhã teremos no

írJiíde^Abíw Dukina, a e s f r é i a da
3a«aaaaaaaaaauo "OBRIGADO PfLO AMOR

Dl VOCÊS", uma peça que tem sido o grande
sucesso de Rodolfo Mover em todo o Basti

e que há 5 anos não é representada no Rio.

Álvaro Aguiar e Dayse lucidi serão os novos

intérpretes qae se apresentam no Rio pela

primeira vez nesta peça.

Obrigado

Wt mm*. iÊâ m\ ^mlmW^U
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híRTA ZbMEL quando receb.a das mãos do
cr.fico Henrique Oscar o prêmio "Padre Ven-
turan como a maior coadjuvadora de 1960 no
Teatro Brasileiro conferido pela A. CriUcns

Independentes.

Dc José Rosenblitt, recebe-
mos uma magnífica cesta dc
frutas de Pernambuco, com
uma cachacinha «pra lá dc
pra lá», que muito agradece-
mos. Da «RCA Victor» nos
veio uma pasta de couro, ti-
po que so de olhar dá vonta-
de da gente trabalhar. A
«Continental» reuniu ires ca-
netinhas dessas csfereográfi-
jas, misturou as cores e no3
mandou. Enquanto isso, os
nossos amigos da «Philips»,
resolveram wiskytizar as nos-
sas festas, regando-as abun-
dantemente. A todos os meus
melhores agradecimentos, de-
sejando-lhes um grande 61,
prospero e feliz. Recebemos
também cartões de Suzana
Ncgri, Elias Contursi, Jorge
Diniz FcdcraçSo Mciropoli-
lana dc Volli Bali, Hugo Sil-
v-a Santos e família, Cia. In-
tcrnacional dc Discos, Va-
icnça Filho, Nayla c fanulla.
Paulo Copacabana e J. Tch-
verry c família, La Gondola
Bar, Bibi Ferreira, Fernando
D*Ávila Maurício Loyola, to-

dos desejando-nos felicidades
e bom ano novo. O mesmo,
amigos c companheiros, dese-
jamos a todos c, muito obri-
gado.
• Avant-Scene

Dos nossos amigos dá
«L'avant Scdnc» e «Femina
Theatrc», dc Paris (Ruc Sainl
André des Arls 27 — Paris
6e) acabamos dc receber o
último número dessa luxuosa
e importante revista dc lea-
tro, que é «L avant Sccnc»,
tom a peça «Lc Mariage rie
Monsieur Mississipi». na no-
va versão, tal como foi cria-
da cm novembro último no
La Bruyêre. e a magnífica
tradução do nosso Michel
Simon (digo nosso para n3o
confundi-lo com o ator fran-
ces do mesmo nome, e que
não é nosso como esse exce-
lente francês tão dedicado às
coisas brasileiras) da peça
de Maria Clara Machado
«Plouft lc Petit Fantome» e
que foi representada em Pa-
ris a 19 dc junho dc 1%0.
na cidade Universitária.

A REVISTA DO CARNAVAL DE 1961!

REI MOMO EM TRAVESTTI"
de M. Guimarães — Walter Pinto e Gomes Leal

JOANA D'ARC — SPINA — TIR1RICA
a atração: CONSUELO LEANDRO

a surpresa: "LES COCCINELLES BRESILlENNES"
iguais aos do NOUVELLE EVE

um espetáculo com a tradição do TEATRO RECREIO
ESTRÉIA, AMANHA, AS 21 HORAS BILHETES À VENDA
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HOJE, ÀS 20VÍ0 c 22,20 HORAS _ RESERVAS: 27-8712

TEATRO-SHOW
VISITE O MAIOR VAO COBERTO DO MUNDO!
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL

DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO
no Campo de São Cristóvão

O BRASIL AO ALCANCE DOS SEUS OLHOS
Diariamente, das 16 às 23 horas

Domingo, das 15 às 22 horas
Descanso, às segundas-feiras

+ DIÁRIO DA NOITE
PÁGINA 13 - 4-M961
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as passa-
ubíerrâneas.
.argo da Ca-
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mpcis que

ali deixou,
sração-limpe-

continuar.
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# Em pouco tempo, todos sabe-
rão o valor desta moça jr- mas an-
tecipemos: seu nome é Wanda Mo-
reno, morena côr de jambo, e ini-
ciou-se há pouco no rebolado. Ape-
sar disso e da idade (tem 19), põe
minhocas na cabeça de muito cida-
dão circunspecto que vai bebericar
no Fred's e ver o «show» «Mister
Momo», onde ela aparece assim de
corpo inteiro, sapatos altos, óculos
italianos e duas pecinhas feitas com
as gravatas dos irmãos mais velhos.
Wanda canta, dança e diz piadas.
£ a rapaziada faz a claque.
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Momo ainda é
o 1.° e único
na GB

0 Carnaval vem aí. £ seis candidatas iá se apresenta-
tam à Associação dos Cronistas Carnavalescos, pa a disputar
o título de "Rainha do Carnaval de 1961".

Por outro lado, o sr. Eduardo Tapajós informa que
todos cs planos já estão prontos para o Baile dos Ar
tistas, que voltará, este ano, a ser realizado no Hotel
Glória, agora com novas características, "dignas do
primeiro grande Carnaval do Estado da Guanabara".

* BAILE
• 2 Representar algum clu
be esportivo ou recreativo, as.
sociação carnavalesca, organi-
zação bancária ou comerciai,
etc.

Ter "bossa"' e simpatia.
Ser do Carnaval.
Ter dotes morais.
Não ser inibida: ter de.

* RAINHA

I * v IR %ÊmÊikr' 1 BI IKI ff i 1111 >* M- -ImX illi 111
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Co?7i a liberação das verbas para éste ano o carnaval já começou a esquentar
sensacional

vai ser

Uma equipe de técnicos -já
está sendo mobilizada para
fazer a decoração dos saiões
ao Hotel Glória, para o Baile
dos Artistas. A data para a
festa já foi marcada: 4 de fe
vereiro. isto é, uma semana
antes do sábado gordo de car. sembaraco social,
naval.

As inscrições podem ser fei-
tas na sede da ACC (av. Pre.
sidente Vargas, 509. 2.° an-
dar) ou na sede dos clubes,

Eis aqui as candidatas que quando forem visitadas por
já se .inscreveram ao Concuc* representantes da ACC.
so Rainha do Carnaval, pro-
movido pela ACC ^lllilISlll^IIlllllllllllllllllllllllllflllllltllllllltlllifttflltltlllllllltllfllflltllllllllllltlllllflllltllllliiiiiticitiiitltllliaitlliilttlllltlftiltllltlllllltlllllllllf 1 llll)

CARNAVAL SEM MÚSICAS
O CARNAVAL está aí e, ainda não despontou n«-

nhuma musica, como nos anos anteriores, que rea&iftn.
te chamasse a atenção e agradasse ao publico.Os rádios e as tevês estão inundados de musicas
que não dizem ao que vieram, e que não tomaram o f,ôsto do publico.

Já estamos em princípios de janeiro e há quase um
mês do Carnaval, sem que nenhuma melodia tivesse re-
almente tomado conta do publico.E, no entanto, enfrentando a indiferença das sra-vadoras, que lançaram tão poucos discos, uni grande nu-
mero de compositores, novos e mais velhos, resolvera!»
gravar e imprimir seus discos às próprias custas, a (unde poder divulgar as suas musicas. Mas, mesmo üssim.ainda ninguém conseguiu fixar uma única oue fosse re-almente boa. E' verdade que não ouvimos lôdas, mas,
em compensação não vemos o sucesso de nenhumaPelo menos do publico. Será que o Carnaval e«t;l mor-pend0? BRÍABKE

Pí

Teresinha Tapajós — pri-
meira a inscrever-se. ainda
sem clube.

Orminda Veloso — .repre-
sentante do Carioca Esporte
Clube, onde já foi Rainha do
Carnaval. Cem por cento car-
navalesca.

Lucimar Gianotti — do Clu-
be Carnavalesco Turunas de
Monte Alegre, onde já foi
duas vezes, Rainha da Folia.

Blanche Le Clair, lourinha
de olhos azuis, que ainda não
sabe por qual clube (da Zona
Sul) vai concorrer.

Fortuna Mizrahi — louri-
nha de olhos castanhos- dat.i-
lógrafa (quando não é cirna-
vai) da Rádio Continental, de
que é representante no con-
curso.

Lia Mara — morena torres-
mo- defensora dos Pierrots da
Caverna, sociedade campeã em
1960.

O América, o Flamengo, a
Associação Atlética Méier e o
Clube dos Embaixadores deve-
rão apontar suas candidatas
nestes próximos dias

•OS DOTES
Segundo o regulamento do

concurso da ACC, podem ser
candidatas a Rainha do Car-
naval moças que preencherem
as seguintes condições:

1 Estar entre "brotinho" e
"balzaqucana", isto é, entre os
18 e os 35 anos.

PÁGINA 16 - 4-M961 .
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Uy V]RCA VlCTOR
Apresenta

O maior presente que se pode dar pelo NATAL
o LP de sucesso no momento

ELVIS CHRISTMAS ÁLBUM
Compre hoje em LOJAS PALERMO S.A.

Largo da Carioca, 14

* E X CL US5 V tO A DI

(^)

úmLihim̂-<rr?.

APRESENTA

O SUCESSO DO MOMENTO

HELENA DE
LIMA no 78 rpm.

ESTÃO VOLTANDO AS FLORES"
Marcha de Paulo Soledade e samba de BKroldo Barbosa"FIZ O BOBAO" - (Roubou meu bem>COMPRE HOJE EM TODAS AS BOAS LOJAS DE DISCOS

BW
tPòion ODEON

apresenta
o maior sucesso

do momento

^ttStCittfSarid:

apresenta o
SENSACIONAL L.P. DE

ANGELA MARIA

QUANDO A NOITE VEM

JINGLE BELL ROCK" — Celi Campeio e"NATAL DA CRIANÇA POBRE" com Dalva
de Andrade

Compre hoje em Casa Oliveira de Música
Rua da Carioca, 70

m
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À venda
em todas as boas casas

"ÜM4ICA «(Ml"
com os grandes sucessos em Lp para oCARNAVAL DE 1961 — vários cantores, inclusive I

«**. cômicos de TV, várias orquestras em ="£Í52^AL D° BOM HUMOR" (Lp. 11.181) 1
CARNAVAL NO MUNICIPAL" (Lp. 11.180. 5A Venda Em todas As Boas T-nin* r>p nicrw: ="'" "" p- ...» SSSZLa
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listérios da cozinha
Os ovos podem se manter frescos... até seis

meses, se guardados tie um mocso especial. Num
i,- .í .ente grande e de boca larga, coloque dois li-
íi/o.. de água, isto é, água bastante para cobrir cs

¦L;,s. Junte cal virgem, numa proporção de 125
t-{iihas para cada 2 litros de água; dissolva bem.
hf.txe os ovos mergulhados, e guardem em lugar J
h*iCQ e seco. \
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Bronco &'e /iwfio, com "soutoche" de côi fozi//-mcrin/io ou ve de ou vermelho eu v'

preto ou írovonoj — eis um casaqumho que é uma "mão na roda". Serve de hlu- HK
•u sa, cofcre um "sem-ulças", protege confrrr i/mcr sífeífa mudança de femperàtüra ^

^t 4 m ii jf ^ £ á k ^. Jf -¥
c fein um ar engraçado, de roupa de soldadinho de chs/mfco"

Jf if Jf ^ Jf -V-. ¥ ;'' * ^
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A -.opa alta da moda tem uma vantagem especial: faz um Pe*;fl' d« ^
usa. purifica a linha do resto, alonga a linha do pescoço, e "equilibra

silhueta toda, dando-lhe uma graça hierática: a de uma rainha egip-
I. As copas-altas do tipo turbante, tém também a vantagem de trans-
mar seus cabelos curtos da moda em cabeleira misteriosa: ninguém

ie de q,ue tamanho é a casenta de fios que você esconde.

As primeiras rugas
• í E AS OUTRAS)

Que elas vêm, vem mesmo. E o modo de
multiplicá-las eslá ex.uamentc em preocupar,
sc com cias.

PODE-SE "CURAR" RUGA ?
"Curar" não, mas atenuar c muito. Por

quanto tempo? Nem que seja apenas por -1.1

gumas horas, já vale a pena.
MASSAGEM "SECA"

i»

É feita com "beliscões", entre o polep.ai e
o indicador, começando do queixo, e subindo,
até as têmporas; Mas beliscões leves: se vuá,
ao sc beliscar, deslocar os músculos, estará fa.
zeiidò mal.

MASSAGEM COM CREME
Creme no rosto; as duas mãos abertas

Partindo óo queixo, suba ao longo das face*
ate as pálpebras inferiores, em direção às Um-

poras, Sôbrc as pálpebras inferiores e superio-
res: movimentos horizontais. Sobrancelhas:
belisque-as horizontalmente, partindo do
nariz.

|**** *++++++-++-*4-r+-+++++4-*+>**-*
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AHIliS

(Nascidos rnirí 12 >•*. ii*' 21 «te março t 14 lis
iU' '11 «le abril).

D.a satisfatório <*-.ie culmJnorá numa noite excepcional-
-nc. iavorável. No setor dos i'et'óe.os. poseibi'.Hiades tle
'to Cuuído receptivo.

TOURO

(Nascidos mire 14 hs. dc 21 de abril e IC •¦*
«le 22 de maio).

S.iis problemas rodarilo cm tome da saúde. Isto, sem
«\ida, r:«-1r.rA sua vida e:u todit os setores, diminuindo ..
• i iín..-;a e o discernimento ij.ie o caracterizam1,

GÊMEOS

/V (Nascidos entre 16 bs. de 22 àt maio t 18 hs.
de T.\ de junhoi.

ix.i-.i excelente e muito propicia üos negócios que depen-
mi d«: r.gilidade menial. Alegrias t emoções elevadas, co-
''ata*, teti lomance.

CÂNCER

HORÓSCOPO
PARA AMANHÃ

Maria da CARMO

LEÃO FARÁ IDÍLIO:
NOITE SERÁ ÓTIMA

à ESCORPIÃO

(Nascidos eMtrc 2 hs. de 23 de outubro t 4 Ju
ci' ?.' de novembro).

Até as i: hs., atropelos de toda ordem, abrangendo *!•
-••tores saiiü«.r. cunoroso e financeiro. I<e;ijn a altura, ccü-
«cryprdo-sa sereno e desfrutará de uirm noite agradável, »..
i;iial i).ilhiiii* devido <n) charme e poder de atráçAo qtte con-
. entra.

^^
® SAGITÀKIO

(Nascidoi entre 4 hs. de 23 -ir novembro i 6
,<•<. de 22 de dezembro).

Tod s o- êxitos r vitórias que forem alcançades nn fone
cab'-!-llíe-ào por mérito próprio. Saúde satisfatória.m

VIRGEM

CAPRICÓRNIO
(Nascidos entre t» hs. dr 22 de de/embro »

«• lis. rte 21 de Janeiro).
Conte apenas contigo mesmo. Seja realista e objetivo tm

tudo'que Litcrfirá nos finanças. E embriagueie i:».a doçnras
do amor.

H' (Nascidos entru IS hs de 23 de Junho e 20 ns
tir ?S de jiillH.).

Ccnfigunições positivas asseguram a felicidade e narmo-
tio jentido. Strá bem sucedido nos nefócios.

LEÃO

«Nascidos entre 20 hs dr 23 de Julho e 22 hs
¦«e 23 de ac«"»wto). ,

Demonstre a inteligência e rapocidade de que t dotí.oo.
óestaque ao idilio dcdicando-)he m-sior s.tençâo.

«Nascidos entie 22 hs dc 23 ile agosto t 0 h.
dr 23 dc sct?nibro).

Inteligência alerta iluminará todo q esmpo mental, do-
tnnrio-o de lucidez e raciocínio rápido. Nàc desperdice esses
lato*"C3 positiTOS.BALANÇA

(*

m, %;isc»des entre 0 h. 0C 23 de srtembro e 2 hs.
de outubro).

rcmccnirc-se na tarefa de conquistar perfeita equilíbrio
r.-ofinlco r emocional. Para tal serJhe-fio òe muita uU.ldade:
-a„V regime alimentar adequado. reDoutc*. leituras edificantes.

AQUAKIu
(Nascidos entre 8 hs. fle 21 d; janeiro i 10 i»s

rte li» d- fevereiro).
Tücío O.K. para você. Setor de trabalho e ncgôrios lnr«"

rte lhttííatõíis pc«-ibSlltando grandes feita*;. Domfnio emoelo-
n.-»i. cquilil r;t sa utar.
'^^ TEIXFS

^L (Nascidos entre 10 hs. de 1?' **«¦ fevrreJr» « lí
s^r">' l:s d- 21 de março).

A»i' á- últimas horas da tarde, ter-se-á Ofs?berbodo por
preocupaçóes relativas A snúdc. Tome as medidas necessárias
pa*» unsa r.a.cr estabilidade. .

<
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Poemas perdidos
* Adaptação de ILZA SILVEIRA

4 música de Chopin invadia a noite...
Jorge precisava saber o que havia do outro
lado da casa!... E Gina deixara, agora, dis-
traída, as chaves sobre sua mesa!

JEFF HAWKE Sydney )orS

a'«onátiOf
filhou

¦ ii ai a a naus
* CAPITULO V

Jorge nau esperou urn instante. Raciocinou depressa e apa-
mhou logo c molho de cha-ves, melenclo-o dentro de urn vaso de
flores. Lo.»ü sentou-se diante do cavaete. finairídp que pintava.
Náo tardou muito e Gina apareceu â porta.

Minha*' chaves. Esqueci aqui.
Jorge fingindo atenção para a t*la. f-.Ion polido e des-

preocupado:
Pode procurar. À vontade.

Ela procurou pelo chão, sobre o sofá. sobre * cômoda e a
tanta. Ele continuava "pintando"... Checou a dizer tranqüilo:

-- Um momento, vou ajudá-la...
Mas ek< impaciente, retrucou:

6 iniiti . Creio que as deixei em outra* parte.
E saiu lápida. Jorge fèz um pouco de hora, até poder sair

sem dar na vista. Levava consigo as chaves, de que fez uma
dupliCi-Ui em chaveiro bem distante tia cs.*&a. Ao chegar, imedia-
iamente recolocou as chaves de Gina dentro do jarro', que ainda
tinha os mesmas flores. Já era noite. Gina surgi.! eom a sopa
•ie Jorge que dissera desejar jantar no quarto. Solicito. fingJh*
do t>.".u.-r ajudá-la éle deliberadamente empurrou o vaso, fa-
«eiído aparecei as chaves.

Veja!.'.. As chaves! Deixou-as car ai dentro, sem que-
irer. certamente.

[•Ha não escondeu o a«llvio. Jorge jantou ca mamente. Sentia
que não tardaria a saber o que desejava, se é quo havia, mesmo,
alguma coisa a saber. ..

Gina já havia retirado o prato e o copo quando as notas
cristalina- do piano voltaram a se fazer ouvir, sempre com a mes
«na musica Jorge permaneceu muito tempo sentido. Por fim.
apagou a luz deitando-se. Esperou, ainda, quinze minutos. Eu
tão, silencio a mente levantou-se e seguiu em direção à porftV
proibida.

A musica ia crescendo, a medida que Jorge sc aproximava.
A.s chaves foram silenciosamente éxpèrimeníadis, até que s-cer*
tou. Com leve estálido, a porta cedeu. Os sons do piano an-

tararam livremente, mais belos do que nunca.

Havia na sala uma penumbra envolvente, um perfume aoceuma leve brisa que vinha pela janela aberta. Jorge fechou •porta atras de si. Aos poucos seus olhos foram sc acostumando;•» falta de uz e ele pôde distinguir a beleza da sala o pianoao fundo, junto à janela e... a pessoa que estav& sentada nele*.ra uma jovem loura, de beleza irreal, a coisa mais bela4ae Jorge vira em sua vida.
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• CAPITULO VI
Jorge náo viu o gato preto e » pisada íoi inevitável. Foi o

uJ 
doSünh0, A íigllra irreal ergueu-se silenciosa e sumiu corno

Jorge sííu fechou a porta e quase correu para seu quarto% tempo de *e .ivrar de Gina, que, n0 escuro seguia errudhVCao a porta de onde sairá o r&paz. Ele se despiu às pressas e
Kí-*" 

S0,í aS cpobci:taii* Sentiu quando Gina apareceu à suaport, e o olhou, Fingiu que dormia. Acabou, por fim adorma.cone* mesmo. ' "*""••--

Acordou cedo E, bem cedo, também descooriu a falta aeíeus poemas. Foi a procura de Gina.
Viu meus poemas?... Aquele* que lhe mo Irei-- Nao. Ontem pelo que vejo. foi dia de perdermos coisasEU peru. minhas chaves... o senhor os poemasP01 que diz "ontem"?... L».*i pela falta dos poemas no*iv. d-s*e Jorge enecrando-a
Alas como saiu ontem, deve lê-los perdido nessa oca*siao - respondeu ela, secamente.

E a se dirigia para a porta com o vaso de flores meio mur-s. quando ele a segurou delicado:P<»: que mentiu, Gina?
Nàr sei que está dizendo...
Sabe Por que disse que su; patroa era velha''Porque cl& é uma velha.
Sabe que não! É uma mocinha de uns 18 ou 19 anosao máximo. '

Gina o encarou subitamente pálida. Depois recuDerou-scK po: que o senhor mentiu, também?—- Mentir em que?Esses quidros...Que têm os quadros?
Não sou tão ignorante quanto pen**a. senhor... E-tude.«m pouco de arte. Conheço alguns desse;, quadros São pinta*dos por mãos diferentes e, certamente nct.hum dele-- foi pin?>-do pelo senhor!

$ (Continua)
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5 CRIMES NO ANO BOM

OLlCIA DESCOBR
mmmfm

POLÍCIA já sabe quem ma-
tou, na madrugada de ante-on-
tem, em frente à Escola de Sam-
ba Império Serrano, o marginal
Osvaldo Machado: são eles os
delinqüentes «Caetano» e «Lei-

ra». Quem deu a informação
foi a amante da vítima, Anésia
Antônia Soares.

Acreditam as autoridades
que o crime tenha sido pratica-
do por vingança, já que os ele-

mentos nele envolvidos vivem do
«jogo do bicho» e teriam costu-
meiras desavenças nas lutas pe-
los melhores «pontos». A Poli-
cia só não sabe de uma coisa: pa-
ra onde fugiram os assassinos.
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PARIDADE OU GREVE

TRENS PODE
ARAR HOJ

PWBt_- EmSk

EM 5 STADO
A Leopoldina e a estrada de fer-

ro Santos.Jundiai podem parar esta
noite, deixando sem transporte fer.
roviario os Estados da Guanabara,
Hão Paulo, Minas, Estado do Rio e
Espirito Santo. Esgota.se às 17 ho-
ras o prazo de um dia concedido p-..
los ferroviários á Rede Ferroviária
Federal, para que mande preparai
as folhas de pagamento dos benefi-
cios da lei de paridade: 44 por cento
sobre os atuais vencimentos.

Estão na expectativa de defla-
gração imediata da greve, caso não

seja atendido o ultimato, os ferro-
viários da Central do Brasil e da
Santos-Jundiai, além dos da Leu-
poldina. A ordem de paralisação po-
dera ser dada na assembléia-gerai
marcada para ás 19 horas. Em des
pacho de ontem, o ministro da Via-
çáo ordenara o pagamento tíe açor-
do com a paridade, isto é, 44 por
cento de abono provisório sobre as
folhas de dezembro, e para os qu».
percebem salário.mínimo, abono sõ-
bre o nivel de CrS 9.600. em
desde outubro.

vigor

\ OUTROS
| a) Informa a polícia conhe- !
¦ cer a identidade do matador I
: do mecânico Valdir Pinto de :
: Carvalho abatido a tiros, dia
: primeiro corrente. Seu nome.
: no entanto, a polícia não quer
: fornecer: atrapalha as tllli-
: gências
: b) Informa a polícia que
: ainda não conseguiu levantar
: a indentidade da mulher pre-
E ta e nua que apareceu morta-
" domingo último, pela manhã.
m na encosta de uma pedieirj
= da rua Cesário Alvin, em Blv
r tafogo: sabe. apenas, que .se
E trata de Maria das Dôre... vul-
E go "Dodô" e que morou duran -
E te algum tempo, na rua do
E Humaitá, 205.
E c) A polícia também ainda
E não sabe quem matou o fun-
E cionário da FNM, Renato da
E Costa Chaves, abatido a tiros,
E domingo último, próximo ao
E Estádio do Bangu, em Padre
E Miguel, quando ali conversava
= «om a jovem Isabel Vicente
= Ramos. As declarações confu-
E sas desta última, levarão a po-
E lícia a interrogá-la outra vez.
E d) Finalmente a policia
E também ainda não sabe quem
E matou o operário Raimundo
E Rodrigues da Silva, morto a
= pauladas no Morro de Sant;
E Marta, na mesma data. Sabe.
E apenas, segundo depoiménl
E do comer cinte Fernando Mo
E nato que teriam sido vários
E os criminosos

ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiimiiiiii

Amor e
I razão

NOVA IORQUE, 1
(Gentileza da Varig)
— Depois desta tem-
porada na Ilha, coir
íesso que estou com
saudades de Copaca-
baha. Meu desejo é
pensar, pensar no Rio.
no natal dos meus
amigos, no ''fèveiilon"
do Copa, nos 42 graus
á sombra. Aqui neva.
A calefação do meu
apartamento não me
permite sentir frio.
Eu não gosto dele. A

*
V

campainha toca. E' a
camareira que traz
uma carta. O assunto
apareceu.
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"Meu caso é comu-
níssimo -- diz a lei-
tora Maria de Jesus
Sáridrinó <- Con .-,,
bana — Estou com o
casamento marcado
para daoui a 1.0 <
e, no entanto, o meu
noivo não é católico.
Concordou em casar
na minha igreja, mas
não quer . c >• :
guns documentos, pa-
ra batizar-se nova-
mente. Estou com mê-
do de leváio até o pa-
dre, pois tenho medo
de que haja uma dis-
cussâo. Sofro terrível-
mente, porque minha
educação é religiosa e
acredito que isso pode
vir a desmanchar o
meu noivado".

V

X
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• Reunião de ferroviários da Leopoldina. O pensamento é um só

• AEROVIÁRIOS

= Na assembléia de hoje, os
E aeroviários deverão aprovar
s o memorial que será enea-
| mmhado ao presidente JK,
E pedindo a imediata revoga-
I çâo do decreto 9.070 e a m-
| lervenção nas empresas, ca-
E so estas não readmitam logo
| os aeroviários punidos por
E causa da greve. Para amp-
| nhâ, ás 15 horas, está pro-
= gramada uma passeata de
E protesto pelas ruas da cida-
E de e concentração nas escn-
| darias da Constituinte. Os
E aeroviários contam, nesta
E campanha, com a solidarie.
= dade de 6Í sindicatos, inclu-
= sive marítimos, portuários «
= ferroviários, dispostos a pa-

ralisar suas atividades se os
demitidos não retornarem
ao trabalho até o dia 15.

PORTUÁRIOS

Foi marcada para esla
tarde, no Ministério do Tra-
balho, a reunião da Comis-
são Interministerial que es
tuda a situação dos portua
rios que trabalham sob regi-
me da CLT, nos diversos

portos do pais. Espera-so

que sejam iniciadas, então,
as discussões sobre o aumen-
to salarial dos portuários,
que pedem, reajuste de 60

por cento,

ou pagam a paridade, ou param os trens.
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I FELIZ 1961
\PARA ODN

DN agradece (e retribui) os votos dc Feliz
Ano Novo quc recebeu de: Paraense Transportes

«§ Aéreos, capitão-dc.corvcta Teimo Bcckcr, sr. Au_
gusto Ramos, Botafogo F.R.. Labor Publicidade,
sr. Yedo Mendonça, Sindicato dos Médicos do Rio
dc Janeiro, Mellc, Andréc Antoinctte, Banco lc
Crédito Real de Minas Gerais, Oscar Flues & Cia. !|
Ltda.. diretor do Serviço Geográfico do Exército.

Ora, minha queri-
da. Isso não é motivo
para você preocupai"

!; se. Seu noivo, apesar
de ser batizado em
outra religião, pelo
que você me falou,
parece ser, realmente,
um rapaz inteligente.
Já concordou em ca~
sar-se na sua igreja.
Sua única objeção é
contra o batizado e
deve ter razões que o
levem a isso. Se êle
fosse um indivíduo
teimoso, talvez se ne-
gasse a casar na sua
igreja e a levasse para
a que êle foi educado.
O que você deve fa-
zer é compreender o
seu orgulho e ir con-
versar com o vigário
antes dele e explicar
o caso direitinho. Te-
nho certeza que vocês
chegarão a um acôr
do, sem ser preciso
haver batismo.
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deputado Vasconcelos Torres, Martins do Amaral « , n.p.n),t._~ - - T ••_- t~ __ • - t j _ _. nr l ul > 30. uescaiu
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^ DIÁRIO Dk W0ITE

= Press. Cia. Tônia_C.li_Autran.

Em matéria de
amor e religião o mais
interessante é o acôr

:tes já dizia
•ação tem

razoes.
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RÁDIO PATRULHA Morto ao invadir um "café"
OEPTO D£ POLICIA

00 DN

| Enriqueceu com
| carros furtados
E Há cerca de dois meses, Adelino Seixas queixou-se que
= lhe haviam roubado o táxi DF— 4-17-29. Autoridades da
E Delegacia de Roubos e Furtos descobriram que o carro,
E com outra pintura e placa nova, fora vendido no HiO por
E Álvaro Pinto Ribeiro ao garagista Paulo Guedes ífolo)
E (rua do Carmo, 6), que compra autos furtados, para re-

vender. Preso, Paulo pro-
vou ser milionário e pro-

prietário rie uma garagem,
pelo que foi. em seíruida,
solto. Dias depois, nm ofi-
cio da 3a Zona Aérea, per-
çuntando se Álvaro era fi-
chado como ladrão de oar-
ros, porque fora detido,¦«omentos antes tentando
roubar um. Preso, Álvaro
revelou tudo: Paulo Gue-
des, o garagista. lhe com-
praia o táxi de Adelino por
GrÇ 40 mil, dizendo ainda
rjue a verdadeira tarefa da
garagem è pintar e disfar-

çar carros furtados

Cinco indivíduos tentaram entrar,
à força no Café e Bar Expresso, cie pro-
priedade do espanhol Manoel Jo,--;e de
Souza Cerqueira, para tomar unia cer-
veja. Como fosse meia-noite, o espa-
nhol estava fechando o bar da rua Se-
nador Pompeu e negou-se a atende-
los, o que deu origem a uma discussão,
sendo Manoel agredido por José Hcllo
Ribeiro Damasceno ("Alagoas";. Ma
rioel não teve duvidas: chamou o filno
e armados de pau, revidaram as agres-
soes.

Manoel José de Souza Cerqueira. acusado da
morte de um dos invasores.

Na confusão, ven-
do seu filho, Anto-
nio Alves de Souza.,
atracado com Jocé
Hélio, o espanhol,
segundo teste mu-
nha«. apanhou um
revólver e deu uin
tiro, tentando inti-
midar os egressores.
A bala, porém, foi
atingir José Héiio
!jue morreu depois
de caminhar 20 me-
tros para fora do
bar.

Imediatamente pai
e filho fecharam a
casa, enquanto po-
pulares se acotove-
lavam na porta,

querendo linchá-los-
Nem com a chegada
ctí* polícia o espa-
nhol abriu as por-
tes. Foi preciso cha.
mar o Corpo de
Bombeiros e um ca-
pitão, subindo por
uma claraboia, fa-
lou-lhe que as ou.
toridades garanti-
riam sua vida. Na
delegacia, o espa -
nhol nega a autoria
do crime, dizendo
que não possuía ar.
ma alguma e que o
tiro devia ter paru-
do de alguém da
massa que sé ágio-
merava na porta.

--

DEZ ANDARES
PELA ESCADA
Paru habitar o edifício' Piaçatu*', na rua Barata

Ribeiro, 2fi9. é preciso ter
o cpração .forte: não há
elevador. Existem dois;
mas não funcionam. Du-
rante este Natal e Ano
Novo, todo müiidò subiu
escada — e parece que
vai continuar subindo.
Não há- o-menor sinal d»
providência para substi-
tuir os motores do,-* ele-
vadonís, que estão estou-
rados. A síndica Dora Ste-
bel não faz nada, nem õs
condôminos, nem o Ban-
co Irmãos Guimarães que
aluga alguns apartaràeri-
toa. Nilo existe luz nas
escadas e corredores do
edifício "Sobe-Escflda" o
lixo amontoa-se. Os con-
dôtnlnos nfto querem Ras-
tar dinheiro cem o em-
prego cie um faxineiro.
Os inquilinos sofrem o
diabo.

''
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Bateu até matar:
absolvido ontem

Em julgamento realizado on-
tem no 2-° Tribunal do Júri, foi
absolvido o cabe da PM Milton
Doreste da Silva, acusado do as-
sassinato, a 1-° de outubro de
1958, de Benedito Lúcio, ajudado
por alguns colegas de farda.

Como se recorda, Antônio
Cunha discutira com a vítima ppf
motivos quaisquer e, ajudado pe-
los colegas, conduziu-a para o <!
Posto Policial da Penitenciária \
Cen'ral onde passaram a espan-
cá-la, até morrer, lançando, em
seguida, seu cadáver no morro de
São Carlos. A defesa efetuada
pelo advogado Humberto Teles,
apresentou a tese dc negativa de ?
autoria, levando os jurados a aD" '
solver o militar.

Cerca cit- dezessete menores (foto) foram presos, esta madru-
gada, por autoridsdes do Posto Policial da Estação de Francisco Sá-em diversas diligências por estarem perambulando pelas estaçõesda Linha Auxiliar, causando danos a trens e praticando roubos earruaras. A idade média dos menores detidos é 13 anos, e foram en-viados para a Delegacia de Menores, devendo ser enviados ao SAM.
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ACONTECE
TODO DIA

Na noite de on-
tem. e na manhã d;;
hoje, aconteceram
os segui n tes fà tos:

A menina M«rla
das Neves (15 meses),
filha de Manoel Au-
fjusfco Sobrinho, mora-
dor na estradei Rio-
Petrópolisi próximo »
Fábrica Nacional de
Motores, morreu on-
tem envenenada por
formlcida. O irmã.)
Jcão Augusto (5 anos)
deixou cair uma lata
que entornou. tu-
quanto a criança pu-
nha um pouco nn
boca.

Adilson da Silva
(Ladeira do Barroso,
273) foi baleado «
preso quando fugia em
rompa nhla de doía
marginais que, mo-
mentos antes, haviam
tentado roubar tré.i
baterias de cozinha do
Interior de um caml-
nhílo na rua Carne-
rlno.
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I esteia onde estiver... I = ?

jf^fc ESTE É UM NEGÓCIO I
feu J QUE V. PODE FAZER !!
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Antônio Ferreira
combateu a Re-

VOluçâo Constitucloiu-
llata em 1932, mas so
em 1933 escreveu a
família, no Ceará, c!-

][ dade de Frelcherihhn.
S Depois, nenhuma no-

tícla mandou. Agor.\,
«eu sobrinho Geraldo
Ferreira Pinto, qurtrabalha no NT Pre-
•ídente Deodoro. d«Fetrobrás, foi incnni-
bldo de localizá-lo e
apela para nossos lc-
tores. o endereço é.
rua Sapucaf, m (R.sn
12, em Santo Cristo.
ou chamar Paulinho,
pelo telefono 4:i-4vii2.

TRANSITO; O auto
oficial (Ministério do
Trabalho). 8-50-44, di-
rlççldo por Luis Fer-Z reira (46 anos,), atro-"Z 

J» pelou ontem, nã pra-¦S i, ça Marechal Deodoro,"» esquina da avenida
Infante D. Henrique,
a comerciaria Rosei.-
Barzclnl í43 anos).
Antônio José Ferreira
(40 anos. solteiro,
Travers:; Primavera.
51, Caxias), foi atro-
pelado na F^trad.-v
Rio-Petropolls na n -
tur« do quilômetro 14,
pela camioneta da Fa-
brica Nacional de Mo-
tores. número de or-
fl-m 26. II
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DNnaZN
sérgio marcjue

-i imHiinimimitmimiiiiiiiimiww£
mengo, um telegrama eòrivi-
dando o colunista para uma
feijoada que êle promove/a -io
próximo sábado. Local: se3e
da praia. Motivo: apresentar
aos colunistas os seus planos ?
seus companheiros de dejparto-
mento.
* Nervos

HOJE ainda, o juiz Aristóteles Pires, da 10. Vara Criminal, deverá
apreciar o pedido de prisão preventiva contra o cel. Frederico Mindéllo e mais
Renato Lahmaier, Jorge Petresco, Nircéia Bueno, José Joaquim de Oliveira e
Antônio Cornelino, acusados como responsáveis pela importação de feijão po-
tire norte-americano pela COFAP.

Enquanto isso, outros as-
sumos dc grande sensação c
interesse entram boje cru

pauta, nos vários tribunais
do país.

9 l. Com sua secretaria rea-
brindo-se ontem, o Supremo TH-
bunal Federal devora julgar,
além do pedido de intervenção
no Estado do Amazonas, mais a
ação resc.sória proposta- pelo Es-
lado da Guanabara contra acó>--
dão que garantiu à Light o d;-
re.to de alienar bens reversíveis
do patrimônio estadual; a apela-
cão criminal formulada pelo Mi-
nistério Publico, contra sentença
do juiz da 9.a Vara Crimnal,
que'absolveu o sr. Luís Carlos
Prestes e outros comunista.*!
acusados de subversão da oídem;
o ¦>habea.s-corpus,, rm. favor de
Cácio Murilo envolvido do "caso
Aida Curi". para que êle compiR-.
Ic. íora do SAM, o curso cientl-
fico.

2- Na H.* Vara Criminal,
no Rio, o juiz Monjard-m Pilho
pretende reassumir seu posto ho-
|e (embora ainda convalescente).
para dar prosseguimento ao pro-
cesso contra os abutres, da "im-

prensa marrom". Ontem, compa-
recendo ao Tribunal, o juiz Mon-
jardinv Filho transformou de tes-
temunha em ré a advogada Olma
Oapinussu Souza, por ter-se ela
responsabilizado por reportagem
injurosa contra diretores e che-
íe.s da seção da CAPFESP, pu-
blicada em "Código Secreto".

3. O juiz João Claudino de
Oliveira Cruz. ria 20.a Vara de
Execuções Criminais, que regres-
sou das férias ontem, disse ao
DN que ainda não tomara co-
nhecimento of cai do. indulto

Justiça
• r-

ja vai
decidir

?A

concedido ao ex-tenente Alberto
Franco Bandeira. Mas que iria
marcar data* para que Bandeira
comparecesse ao Fórum-, a fim de
oficializar seu indulto.

• 4. Na 4." Câmara Civel ao
Tribunal de Justiça, não podo
ser julgado ontem o mandado de
segurança impetrado pela Cia.

Telefônica Brasileira, contra a
intervenção decretada pelo govêr-
no da Guanabara. Só deverá ser
julgado, agora, amanhã.

#5. O desembargador Fe-.-
riando Maximiliano disse ao DN
que ainda não recebeu os autos
do mandado de segurança impo-
trado pela Câmara dos Vereadu-
res, no Tribunal de Justiça, con-
tra o Ato Constituo onal promu!-
gado pela Assembléia Gonst-i-
tuinte.

O 6. O desembargador Home-
ro Pinho, presidente do Tribunal
Regional' Eleitoral. distribuiu
longa nota à imprensa, informan-
do que a Jusfça Eleitoral ape-
nas aguarda pronunciamento do
Procurador Regonal paia que
examine a alegação de fraude nu
7.a Zona Eleitoral, na apuração
de votos das ultimas eleições na
Guanabara.

FANTASMAS
DESFILAM
DIA 28 NO
MACNATAS
O Magnatas Futebol «ie

Salão vai promover, no dia
28, a "II Noite dos Hoirq-
res". Será uni baile carna-
valesco com desfile de
Dráculas, Vampiros, Fan-
tasmas, Bruxas, ete, A do
ano passado foi coroada de
êxito. Vamos ver se a de tíl
repete o sucesso.

* Vexame

Manhãs e tardes inteiras s
pintando no Arpoador foi ,\ E
maneira que a garota Alaido =
Reis (agora passando uma —
temporada em Botafogo) en- =«
controu para esquecer o st;n s
mais recente amor frustrado. S
Entre uma pincelada e outra jSj-
um mergulho nas águas ver- E
des para espantar o calor 53
aplacar os nervos ti balados. ~z
Bonita, agora de olhos rasga- E
dos pelo excesso de pintura, =
para disfarçar a pouca idade, E
a menina tem sido a atração SS
da mais famosa praia dá ZS. rs
* Aniversário |

Depois dc- amanhã, na "bel- E
ie" do Tijuca, a senhorito Só- =
nia Regina Fernandes vai dar E
jantar americano para flome- E
nor ar a passagem do seu ani- E
/ersário. Haverá danças... E
íiste ano, a lourinha Lúcia Ma- E
•ia Lopes, do Meier, que adora E
>rincar o "reveillon". não S
)ó"de fazê-lo. Uma forte infla- E
mação na garganta a releve E
na cama. —

Foi um* grupo de amigos do
senhor Elmano Cruz o respon-
sável pelo tremendo vexame
que êle passou por ocasião das
eleições presidenciais do Tiju-
ca. Foi assim: havia ficado as-
sentado que o presidente Mário
Cardoso Pires seria o cândida-
to único e, cnos.eque.ntèriisnte
reeleito por mais 2 anos- Porém.
nas últinws horas, alguns ami •
gos ('... da onça) fizeram-no
aceitar a sua candidatura di
zendo, inclusive, que os con-
-elhdros estavam com êle e
-jue a sua vitória era líquida e
certa. Houve a eleição: vota-
ram 150. Resultado da unia:
Mário Cardoso Pires — 148 vo-
tos- Elmano Cruz — 2 votos...

* Teatro
«M ¦•

O elenco amador do Instith-
to Yázigi continua em intensos
ensaios. Em princípios de mar-
ço, numa dc nossas principais
casas de espetáculos, ele apre-
sentará a peça "Gcprge and
Mf.rgaret". Direção do pro-
fessor Rodolfo,

* Aliança

= * Galpão

A professora Marilia Brum.
do trem do Exército, ficou no:-
va do guarda-marinha Aloísto
Moreira. O casamento saíra
ainda este ano... Luciola M«~-
ria Xavier, da Escola Normal
Heitor Lyra, sambou o "revòil
lon" na festa do Clube Mih-
tar. Luciola reuniu o útil ao
agradável: pulou c amou ao
mesmo tempo...

HEMORRÓIDAS
Doenças do ânus, reto e intestino
Av. 13 de Maio, 13 — 10° —
Sala io _ 2a, 4». 6.» — Das 2
às 6 hs. Tel.: 22-0068 — Hora
marcada — DR. J. VIEIRA ROSA

*> - - -"" "" "" '"' "™"TT_^^^^— "¦* O novo galpão, para guarda
de barcos, do Iate Clube .lar-
dim Guanabara deverá ficar
pronto no próximo mês de
março... Possivelmente, a par-
tir da próxima semana, o sa-
lão de relações-públkas do RH
da Voz (IVÍeier) estará dtéie-
esndo a população daquele
bairro um curso dc deeoraçfto
sob o comando dos senhores
Zorohar Menezes c Marcos
Diamante.

* Clubes: Hoje
Tijuca — às 20 horas, Bfts.sao s

no E

1 * Telegrama
Do senhor Romeu Varzano, o

novo diretor wociál do Fia-

cinematográfica... Ider
América... Atlética Grajau —
às 20 horas, curso de plá^ti-
co... Clube Militar — às 1-1
horas, ginástica feminina...
Atlética Tijuca — reunião SO*
ciai, às 20 horas... Pamnnos

às 20 horas, cinema pi-ira
adultos... Grêmio da Pf-nha

às 20 horas, convívio social
com discos selecionados.., Vi-
lória — Noife esportiva...
Atlética Meier — baile com
discos selecionados.

DR. SPINOSA R0THIER
UROLOGIA

SENADOR DANTAS 44
DE 1 ÀS 4 HORAS

Cuba: Novo Adido
ÍONY

CURTIS
DEAN IJANET

MARTIN! LEIGH
A PIOR
OfRGUNlA
QUtÇUA
MütHtRPOW |

tW ,fAHR/

M Quem m
W Aquela.

V Pequena i
um «pWCO •"•--' 'i'"--1 vt*-'

% Para assumir as funções de
Adido Cultural à Embaixada

de Cuba no Braàl. chegou ao Rio
no principio da semana o diplo-
mata Martin Mora, ex-chefe da
Divisão das Nações Unidas no
Minstério do Exterior de Cuba
e ex-funcionário da Embaixada
na Nicarágua. Mora pretende
revitalizar os serviços culturais
da representação diplomática et*
seu pais no Brasil. Ontem, acom-

panhado do escritor Aparício No-

gales (na foto. sem palito >, che-

fe do Esct túrio Comercial de

Cuba para a America Latina.

Martin Mora fez uma visita ac

DIÁRIO DA NOITE.

Agência [fl pioneiro dos ogêncios melropolitonoj p | P Õ S I 1 O S

POPULARES

ESTAGIO
RUft HA0D0CK LOBO. 7-B
TONES . 48-9660 e 48-4373

Expediente: 9.00 os 18.00 hs.

Banco
BOAVISTA SJL-

Uma completa
organiiocBo boncària

E

LIMITADOS
A T É

CRS 500.000,00

Só opero no Rio de ionciro

* DIÁRIO DA N0ITI

1 "SHOW" DE BERMUDAS NO IATE - ££5 S^ JS |
ie ?¦_'•'.v rcnfoifável e cômodo que a bermuda. E foi pensando —
«•</'/ (,!.e o.; organizadores do '•reveillon" do lo'e Clube Jar- =
àím (Zntmabttra decretaram-na como o traje ojlcial para ---
baile, for outro lado, as garotas (como as da ;o/oi. que "-¦ •=

bram ao :.om de samba bem rebolado e que para samba-lo =
quanto uiais a vontade melhor, não conversaram', vestiram ^

o ÍK-ííiiida e caíram na Jarra ate o bom-dia do sol. ---

?iiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiniiuiuiiiiiiiiiiHiii"nH»i»»»,ll-,,nl,,niwniír:
. PÁGINA 21 - 4-M96K.t
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Don Ramirez ganhando um páreo. Pode repetir

I

. Aliano: Korovin
correr melhor

1—1 Jontina, A. G. Silva .. 2 57
2—2 Mansão,' E. Paula 5 57
3—3 Rosane, A. Ricardo 1 57
4—4 Hid. Madrid, J. Corrêa 4 57

5 Quetillante, F. Maia ... 3' 57

W. Costa
M. Mendes
G. Peljo
R. Carrapito
P. Schneider

Informações

Paru. a dupla
Adversam
Melhorou
Deve melhorai
Para plaoí

2 • PARFO — 1.300 METROS — ÀS 20.50 HORAS — Prêmio:
CrS Í00 000,00 — RECORDE: 7«T2/5 — FARINELLI.

Walter Aliano ficou satisfeito com as
vitórias da temporada finda e quer começar a
nova ganhando. Na noturna de amanhã

BAFFICA: ENTREI
DIREITOjri jt. m m fp%i n%HB

Logo após a realização do
primeiro páreo da reunião no
*;unia dc anteontem, no hipó
dromo da Gávea <jue mároíi*
va o iriío.ih da temporada dr-
19.61'; estivemos na sala dè n».
Desabem para cumprimentai: n
freio Jefferson Baffica pela
vitória d o Nesolla.

Mostrando satisfação heln
vitória, o freio "baiano" nâo ».•.•
•fôç* de rogado, tendo dito á re
oortásem do DTARTO DA Nor-
TF:

FORFAITS
Para a corrida noturna de

amanhã, são estes os. "ícr.

tails" entregues:
— Domani
— Monlegrande
— Garganta (7.°)

* SUGESTÕES
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• - Acho aue comecei nem u
temporada de 1961 e espero
mesmo ter entrado com o pe
direito e que Negéüa tenha sL
"io o lnir-io de muitas vitórias
este ano.

Multas esperanças então.
Gaffica?

- Perfeitamente! estamos
no começo, mas se,Deus uui-
*er terei mais triunfos do que
Ma temporada de 59, énvbor»
«¦la não tenha sido muito ma
para mim. Consegui numero
razoável de vitória.*.

Depois de analizar a vitória
de Negéüa. JeíTerson Baríica
nos disse.

- Onsto multo de un-íci
nesta pista da variante; mr
faz lembrar o hipódrómo a>*
Dorrêas onde eu era o udWi
absoluto. Nestas corridas no-
turnas tenho sempre belisca-
do o vencedor conseguindo
apreciável número de vitorias.
Agora é torcer para que u
temporada de 1961 nao -a.e
traga muitas penalidades, a
fim de que poss.-i ter maiores
oportunidades.

conta com três pensionistas inscritos e todos

podem ganhar, conforme declarou ao DN.
no hipódrómo.

® KOROVIN
Primeiro o hábil treinador

falou do tordilho que na ul-
fciina apresentação não loi di-
rigido como recomendara a o
piloto:

mandei correr por fora e
q garoto fêz justamente o cen-
trário. atropelando pela cerca
interna;

agora, prosseguiu o "Ca-
sanova". botei outro jóquei que
fará como quero e espero que
Korovin corra melhor riiesrno
perdendo.
^ CUIA DE

MADRID
Satisfeito com o apronto da

¦"-gua. o hábil Walter Aliano
declarou:

melhorou bastante depois
da estréia, é muito ligeira e
tem muita ch.ance. Se nã-j '.'<*.>•
aborrecida nos primeiros ÜÒO
metros, não a alcançarão no
final.
• DON RAMIREZ*

Walter gvtardou o cronOhíc-
tro com o apronto da é?ua
ainda marcado e falou do ala-
v,ão:

-7 é um cavalo chiador queá noite, mais fresco corr<- -ne-
Ihor.

E concluiu, já. descendo a
escada:

-- Aprontou muito bem con
<• Korovin e. também pode ga-nhar com um pouco de sorte';

Animais e montarias Ks

1—1 G. Madrid, D. Moreira 56
2—2 Kina, F. Mala 5»

3 N. Bossa J. Tinoco ... 54
3—4 Amoureuse, A. Ricardo 58

" Etchika, L. Santos .... 53
4—5 Domani, excluída 58

6 Teteca, A. Leite 58

Treinadores

W. Aliano Favorita
L. Tripodi Pode ganhar
W. Ferreira Bem movida
F. Schneider Muito llgetr-,
F. Schneider Refdrço
A. Rosa Hxcluld**.
R. Soares Azar-lo

Informações

:,.« par no
CrS 120.000,00 -

1.300 METROS — ÀS 21.20 HORAS -- Premii
RHCORDH: W'Í/5 — FARINEI.1.1.

Animais e montarias Ks

1—3 Gelboé, F. Conceição .. 57
2 Farouciu-. D. F. Sllva 2. 57

2—3 Tenace, R. Penido 57
4 Prometheu, A. Bolino 5<

3—5 Nilopolis, J. Vieira 57
6 Quincaju, J. Portllho .. 57
7 Viso ri"; M. Sllva 57
8 Blg FÓol; R. Freitus F. 57

Treinadores

P.
D.
C.
O.
A.
B.
B,
R.

.Schneider
Ferreira
Gomeò
C. Dias
Brito
Carvalho
Freitas
Soares'

Informações

Deve melhorar
Anda bem
Bem movida
Pode ganhai
Continua bem
Paia place
Adversário
Bom a:'..ir

\." PARFO
CrS H)O.OOO.(H)

¦ 1.500 METROS — ÀS 21.50 HORAS — Pn
RECORDE: 91"4/5 — TIRAFOGO.

Animais e montarias Kí

1—1 Xerxes, J. Corrêa 
2 Torié, M". Henrique ....

2—3 Edil. D. P. Silva 
4 Sake. J. Ramos 

3— 5 Aversiiy. M. Silva 
6 Rio Tocantins, F. Lima

4_7 Montegr^ndé; n-c
Endiabló A. Pprtilhp .
Volátil. A. Bolino 

7
3
1
8
2
4
6
9
5

58
58
58
58
53
53
58
58
56

Treinadores Informacõe.i

C.
B,
A.
J.
M.
M.
R.
A.
J.

Cabral
Ribeiro
Mor., les
li. Souza
Gil
Souza
Carrapito
Brito
Coutinho

Adversário
Un:u treinado
Reaparece
Azar viável
Tem chaneé
Pede apa:er'T
Náo corr ¦*,r\
Para plafí
Melhora i I >

5." PARCO — 1.300 METROS
150.(íoo00 — RECORDE: 79"2/5 -

AS 22.20 HORAS Prêmio:
FARINEI I I. (Prova Especial

Animais e montarias K«

1 — 1 Bárbara, M. Silva 2 50
2—2 Patsy J, Silva 1 59

-3 Plorabela. J. G. Silva 1 59
-4 'Dellica, F. Maia * .-".'.)

5 Heureuse. R. Penido 3. 57

PENSE ANTE! OE APOSTAft

Treinadores lníorm.i(.i>e*

P.
L.
A.
M.
C,

Morgado
Ferreira
Gonzaga
Mendes

Gomes

Favorita
Tem chance
Bniii a/.\r
Va! aparecer
Diricii

(>.'• PAREÔ
CrS 80.1K10.00 -

- 1.200 METROS — ÀS 22.50 HORAS Prêmio:
RECORDE: 73'T/5 — 1'AMIRAL I. Zii/uca «Ucüim-,.-*

Pio...ama com altos e
— 1 —

7

1500 metro.., oveivsay «. Xrr-xos será cumprido na noite de xes sã a os nomes nrús Jm desamanha, no Hipódrómo da taque enquanã ^iYl ÍSnGávea, podendo agradar aos boa indicação paíaTs L"rs-

2

y

Gelboé — Xerxes — Barba
ra — D. Ramirez e Ralia?:.

G. de Madrid
Fagot e Tiger.

Bárbara

Doí-i a/.ar cs:

Torié e Garganta

"habitues".

N0 páreo inicial, em I.H00
metros. Mansão, deverá ser afavorita. Reaparece em boas
condições de treino. Pnra a
dupla Jantinã ou Rosane

—oOo—
G. de Madrd e Kina sào o.s

numes mais em destaque no
8-° páreo, também em l 1500
metros. Vão lutar pela vitória

—OOo—
No 3.° páreo, escolhemos

Gelboé que poderá derrotai
Quincaju e Vison ambo*-. can-
didatos à dupla.

—oOo— .
Páreo equilibrado é o 4.° om

PALPITES DO DIÁRIO DA NOITE'

Mansão e Jontinã —
G. de Madrid e Kina —
Gelboé e Vison —
Oversay e Xerxes —
Bárbara e Patsy —
Don Ramirez e Bon Marche —
Diabo Louro e Janjak ~
Tiger e Piano —

Dupla
Dupla
Dupla
Dupla
Dup'a
Dupla
Dupla
Dunla

12
12
14
13
12
14
12
11

PÁGINA 22 - 4-1-1961

tas.
—ooo—

No 5.° pareô — Prova esneciai em 1.300 metros — B?u-bara e Pa sy parecem as fòt-
ças. Ambas deverão pròcuz ratuações destacadas.

—cOo—
Muito equilibrado aparece ofi*° pareô, em 1100 meiros

com Don Ramirez e Bon Mar-ché muito falados entre osaposiadores
—ooo—

Diabo Louro e Alambre sãoos nomes em destaque nc 7"
páreo, onde Bicão é um bomazar.

—ooo—
Tteer, pelo que correu ante.riormente. tem de ser olhadoromo adversário n<> 6" páreuPiano e Garganta adversárioscredenciados.

—COo—
O mais falodo- Diab,. LouroA melhor dupla: 12 do 2"

páreo.
A melhor dobradinha: 11 doi-° páreo.
O meUmr azar: Garganta
O melhor placé: Oversay
Inicio da corrda: 20h Í0n,

Animais e montaria-- Ks Treinadores Ii»rorinaçõei

l—1 D. Rtmiirez, R. Penido . 11 :»5 W. Aliuuo Favorito
2 Garlbaldi, J. A. Silva . 10 !>S W. PecJer.scu Reaparece

2—3 Falr Helen. F. Maia  50 S. Freitas Bem movido
4 Baracchtiie E. Paulo .. :? '56 M. Mendes Paia plocô" Balcânica, F. O. Silva . 52 M. Mendes' Melhorou

3 -5 Karvancl, A. Ricardo ... 54 F. Schheider Vai rigurar
«Canivete. J. O. Silva .. 53 O. Gãttl Uom a/.ir"Hesitante. L. Vaz  55 O. Gattl Reforço

¦1-7 B, Marche, G. Almeida ~*4jJ. Vasconceilos Para plneé
8 Sea-Mew. J. Santos  56 V. P. Ferreira Minto Hueir-»
í» Guritiier, .7. R. Santos r>-" Nada :>!Ov.u,:.u

7 " PAREÔ
iS %.(K(0.(V> -

:.0(H) METROS
RI COR Dl!: 127*2

ÀS 23.20 HORAS Prêmio:
— Camaleão — («Belliin-»)

Animais « monlarias Ks

1—1 Fas-ot, M. Silva Mi" D. Louro, J. Baffica .. 58
2—2 Janjak J. C5. Silva 52" Alambre, A. Ricardo ... 52
3—3 Bicão, A. Bolino 52

BaccaVat, F. Mala 54
Garganta, nno correrá .>2--fi Clume, J. Corrêa 51
Hundiug, L. Santos 52

Bon Soir, J. Silva 58

Treinadores I Infurtv >.•.>•"<

P
P.
F.
F.
M
C.
J.
C.
C.
M

Morgado
Morgado
Schneider
Schneider
F, Nevt*s
Perrelrn

B. Cas tu nu
Pereira
Gomes
Oliveira

Tem cti-i'*
Bnü! ref'".cn
Cotitinuo bem
.V.nr viável
Pode fi-.iinu
D2VC l*l«T
Nâf< cort !•• \
Bem m->''••"
Azarão
Melho ->"-i •

H.- PAIU.O I.50O METROS - ÀS 23.^(1 MOR
( iN 80.000,00 RECORDE: 9l"4/5 — TIRAFOGO

.S 1'remio:
i iBclting»^

Animais *• moiiiari v Trriuadur-*-. Iiií"»r-ii.*<''>'*">

1 Tis-er, J.> Vicio. .1.
Piano C.
B. Ffler

Tinoco .
Silva ...
Morgado
F. Maia"» Kaichek. D. P. Silva

« Rabaz A. Ricardo ...
Vingo, não correrá ...' Ilapagé, p. Lima ...
Saravando, L Santos

!> Garganta. A. Bolino ..
:•» Korovin L. Va/
n Ted. a' Oltvares .....U Giurixó. M. Henrique

fi

10

5)
58
*>8

54
54
60
56
51
56
GO
50
58
-Ç4

W
M.
L
H.
J.
K.
W
W
R.
J
W
E.
N.

Ff-rtira
Almeida
Tri*KJd
Oliveira
Burioni
Sehnelde
Costa
Costa
barbo.-»*

B Casta i
Aitino
Freitas
Gomes

Adversàrt»»
Com|H-t t.>r
Bo«n es-ada
Con-.iT! !»'»¦•
Pari Oii*-"
N5o eo:r
Boa» r.»
A*ar vi-i-s
Anda be*"
Mesmo r
Pudd :nc"
Par* pia '*

9"

¦¦!

,\%

•l>
h:*f*l»
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A." t>:*r"1<' — A's 14..00 noras
1.2(10 oielros — Cr? 11X1.(100,00.

L— 1 Cygrius .
2 Doidiiiho

2—3 Mn rota o
A M&àter jonge

3--5 Valente . .
Westpolnt .
Mlnguito .

4—8 «lefcblnck
!) Match ." El.se raer

2." páreo — A's 14 30 horis
1,500 metros — Cr$ 140*000,00

l—l Lonely

2—2 Myrtille

j^^^^^^5a*f-' ^^^^^- ^1^*^"^^*' j^^t"^^»' MMW^^' 4Êm^^^*' &Àm9^^' ^^m^^^»' ièA—^^*, j^^^^^"-V ^^*C^^ ^mmr^^- 4mmm^^^-' ^^Bll^^*' ^¦S"^^ jtoAm^^^J1 j^—^^^-' ^M^W^. <mi 1

3--j Nahr.-siA" Nanuate

•l—4 Andàiá .
5 Jane Eyre

56
5(3

5:1
5tí

li." parado — A's 15,00 horas
1.30(1 metros — Cr* 14«. 000,00

Ks.

1—1 Aaifora
2 Pogoisa .

2—3 Gravure
4 Lever .

3—5 Scandia .
<? Negramina
7 Meiidiana

4—3 Lê*
S Giant Rtar

iü Juaba .

5fl
£«

5fi
..-fi

SM
56

10 56

5fi
5fi
5U

4." páreo — A's 15,30 horas
1.500 metros — Crj 80 000.00.

XERXES VOLTA
l—l Quarri.) .

2 Ka ruma ii .

3 Ve-sper ." Parnahyba

3—4 Cucai .
Guaiiandi

Vflivèm .

•1 --7 Cam pi .
S Jaok Pmit
9 Betty . ..

52
Vi

54
53

M
52
52

à4 I
54 !
£0

ESTADÃO: INIMIGO
Disputando o 4.° páreo â.i noturna <\<è

amanhã, reaparece o cavalo Xerxes. compc.
tíhdó com Toric, Edil, Sakc, Ovcrsay, Rio

Tocantins, Endiablé e Volátil, em 1.50C
metros,

Todos estão bem preparados a disputa
deve ser interessante.

5.» i>.irefi — A's lfi.00 hor»s —
1 titid mei ros — <r$ I20.O00.*--

R.»
 • :>7l — l Mormaço .

2—2 Excel.slor .
3 Vagai ume

3- -4 Pio Gocloy
5 Kill . ...

4—6 Labor
7 Zlmbo

6 53

fi." páreo — A's 1(130 horas —
1 :.iKl metros — <r> 100 O0O.W -
i"Ue((inR")

i-l Deboche .
Cioriioiano
Xilo - ..

2—4 Xerem • ..
Hoiila-iroir .

-Urwi ys . .

3—7 Peugeot '')
fl Traie Love .
!> Ranchipur .

Kl ' IMillllo . .

Kv
f. 58
» 54
• 54

1 .iti
E 54

Sfi
j-a

10 5*5
54

Estatística:
vencedores¦ "iOS

57 I ¦ ¦¦¦I

ola
Í4
5S
:>»

4-11 Urural 
12 Draft 
13 Los Andes " takander 

• "'. r-x-WOOD PROST
,.° páreo — A's IT.05 ii o ris —

l.:!('ii metros — t.r$ I4»-«00.»M» —
("KHlinK"!

Ka

i — l Azoiagiit .
2 Agulari

2- 3 Q.iiel Boy
1 ra-itico .

3- 5 Kof-mos
6 Quickmore

4—7 Arabeeco
£ A tis . .
s Jonf.el ,

*.• |>areo -
1.300 metros
1 " li* ;i a»'* 1

58
56

5c
fi .".fi

54i
SC

56
56
5*

Teve inicio, na noite dp on-
tem, no Hipódromo da Gávea,
a temporada de 1961, oi gani-
zada pelo Jockey Club Bra-
•lileiro para o verão. Còrkse-
cientemente, iniciaram as *&-
latí.süca.s, disputas extras qv.e
de ano paia ano vêm desper-
tando a atenção dos tui Us-
ias.

Vamos assim acomnanliar
reunião por reunião as viíó*
;ias dos diversos disputantes
e à proporção que as posições
.orem se definindo, seleciona-
•emos os cinco primeiros co-
locados nos setores de jóqueis,
treinadores e proprie ários.

Com as oito provas realiza-
das na noite de ontem, foram
os seguintes os vencedores:

JÓQUEIS
Lima (Ap.) 2
Baffica *
Maia <Ap.) *
Santos *
portilho J
M. Caminha <Ap.) ... 1

íVrthur Araújo
F\ P. Schneider
Reduzino Freitas
\. Rosa
j. Feijó
3. Morgado
víoysés Araújo
PROPRIETÁRIOS
Fazenda Santa Angela•Stud" Monte Alegre
H. Macuco Borges'Stud" Ipê
Maria T. Amorim
\tavio V. Jardim'Stud" Alpina
Stud" S. Judas Tadeu

ESTADÃO
Aquele defensor da jaqueta

estrelada vem de parado. Sen.
tiu-se na ultima apresentação
e Cabral teve de levá-lo ai
estaleiro.

Completamente bom, volta
Xerxes a público e não deve
sentir falta de aguerrirr.ento
tão galopado está. Tem vário?
trabalhos, havendo há d1 as
deixado longe Amim, ao qua:
esperara na milha e *'éz 100 a
p\vró galope.

Para êsse compromisso, ti
rou prova em 100 üravadoí"
muito suave e i.sso é o basí. m
te para ganhar porque o p.V
reo está fraco.

MADRUGADA
Xerxes aprontou ás 3 'ÍO na

madrugada e seu hábil irei-
nador lá estava, juntam.nl'.
com Paulo Morgado e Sérgio
Freitas.

Sob a luz dos refletores cor-
ria muito o cavalo, ao que fo
mos informados deixando seu
Cabral satisfeito e esperanço-
so de começar bem o ano no-
vo. Oxalá!

B.'.-;•:•;•;•.¦;¦¦•;•; >mmmmm3B&&&Ótfc', ¦¦ : ¦
H. '•;.;•;-;- • jÃfflfflH ¦Bfe"*; '-.'*'-' -.¦*•¦¦.•»

»•¦¦'*'•¦;•'••*ÍWr ¦'•-'•¦• *^^Sí E' ¦•".'\'Í'. ""'*'¦

B8aSt'-'¦•*' rn' iflBI BBltHrflhlaiBl¦« B*"x¦:¦'¦:•••• ^*â^H

Cabral madrugou para apron-
tar Xerxes à luz das rcflelores

P.
J.
F.
A.
J.
A.

PÁREOS DE POTROS:
NÃO HOUVE NÚMERO

A'« 17 40 hora-j —
- rrf 120.WO.M —

1—1 Kreisv.ler
2 Etolle d'Or
^ Zé Vr ui- a ré
¦<. Gclboé . ..

2—5 D.nsír .
S.í;10 . •
Medlftr .

í Fuir Jft .

3- -O.CluIlMig*
10 Zenrta .
51 MánhitMii
li !4aH«,í.r,«t<

V13 -...);.• .
:< Frater . .
15 Pan.piiro .

11 57
M

i.l 57
53

r, b?
<l 57

37
57

14 57
57
57

}2 57

X
57

1*1 57
75 57

TREINADORES
Celestino Gomes

Dr. Adjalbas
tle Oliveira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
« Alv.ro Alvim W'*«£"S»'
Telefones: 42 4243 • 42-0505

Aberto d»r ? *» *« ••*•**••

0T0RRIN0URIN60L0GIA
PAFA USO DO .MÉDICO

PRATICO
Dr Capistrano Pereira

Docente chtfe f*rr. Het». M^jJ;
T*re*lra Edl*io — Na* FJvrarl*»

A antecipação das primei-
ras eliminatórias de produtos
rie dois anos, para a está se-
mana troux*» muita dificulda
de á comissão de corridas pa-
ra a formação dos páreos de
potrancas. Somente quatorze
produtos de dois anos haviam
sido aprovados nos exércitos
de partida no 'startinggate'
da pista diagonal e. por Isto
não houve numero suficiente
para formar os páreos chama-
dos.

# POUCOS
E' bem reduzido o numero

de potros que Já esta em ron-

dições de abordar a distância
de 1.000 metros- em competi-
ção. Poucos são os animais de
dois anos com passadas ne.sia
distância e os que já chega-
ram até lá produziram mar.
cas que não chegam a ser um
crédito pí-.ra eles; há algumas
passadas no quilômetro em
07".

Os treinadores Gilberto «^er-
reira e Claudemiro Pereira sao
os que possuem maior nume-
ro de pensionistas aprovados,
tendo cada um deles três po-
tros liberados pelo juiz (it
partida Abílio Neves.

• DIÁRIO DA N0ÍTE

Os quatorze produtos Oe
dois anos, já aprovados nos
exercícios de partida .^âo w
seguintes:

Claudemiro Pereira — Uan-
daia, Beduin.i m Huxuta.

Edio Coutinhu - - Ha mim e
HIrino.

Gilberto Ferreira — Vloion
Celeste, Seoubiriou t Honre
Crise-

Alexandre Corrêa -- La tor-
mosa e Good F;nk
Mário Mendes — Iflrll.

Miguel Gil — Cunhadâo e
Polly.

Alcebíades Monteiro --»
Ocumba.

PÁGINA 2^ - 4-Mtèl
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^r Rescisão

O Flametigo dará entrada
hoje .na Federação Carioca
de Futebol, a um ofício.,
comunicando a rescisão ami-
âável do contrato que pren-
dia o zagueiro Monin. üe-
pois de um entendimento
vutn o vice presidente Ra-
damés Laltari, o jogador
paraguaio viu que não mais
poderia continuar no clube
du Gávea.

* "Bilhete Azul"

0 Olaria deu ontem a dez
jogadores (Odiney, Jitrandir
a Petit. ão os principais),
o "bilhete azul", dispensam
do-os de qualquer compro-
misso com o clube. O pre-
sidente José Albuquerque
acha que nessa fase pós-
campeonato as despesas têm
que sei' mínimas. Mai- lar-
de serão contratados ele-
mentos que po sam figurar
na primeira equipe.

B
¦
m

•fr Eleições

B

A-- eleições para a esco-
[ha do Conselho Deliberatt-
vo (que elegerá o presiden-
te para o biênio 61-62) do
Bangu serão realizadas sã-
lindo, dia 7, das 14 às 22 hs.

^ Zagueiro centra:
Com a saída de Monin é

ciua e cer!a a vinda do za-
"iieiro cenlral Procópio pa-
ra o Flamengo. 0 Botafogo,
clube que tinha prioridade,
comunicou sua desistência
e os "estrelado" já pedem
doi»i milhões de cruzeiros
pelo "passe11 do jogador
mais um jogo aqui no Rio.
Amanhã, deverá seguir para
Belo Horizonte um repre-
sénlãnte da Gáv-oa, a fim de
ultimar os detalhe-.

S-r Faixas
Santos p Botafogo inicia-

ram entendimentos para a
realização de uni amistoo
?ntre suas equipes princl-
pais. que serviria para en
irega das faixas aos cam-
peões paulistas do ano pas-
»ado. o jogo orla realizado
terça-feira em Vila Bclmiro.

^r Quer dois

O sr. Pais de Almeida, d!-
retor de futebol do São Pau-
io. que se encontra ne ta
capital, vai entrar em en-
lendimcnlos com o Ban^u.
a fim de conseguir os con-
rursos de Zó/.mo e Joel.
Só pedirá uma redução nos
preço», pois acha que sele
milhões de cruzeiro'- pelos
f-n*' é ni"'in aMo.

LllfADUbAlf
ON JOGARÁ NO

DE
Fleitas Solich está bastante esperançoso quanto às

possibilidades de seu time. Os jogadores chegaram à noi-

te em São Paulo, e foram concentrados imediatamente,

no Hotel Danúbio, pois acha o técnico que a viagem ape.

sar de cômoda, foi bastante cansativa. 0 quadro rubro-

negro não contará apenas com o meia Moacir, que está

sem condições físicas e cedeu seu posto a Gerson. 0 za.

gueiro Monin, que segundo se afirma, deverá ser dispen-
sado por Fleitas Solich, está escalado e jogará.

> Gilmar atração • Detalhes

No quadro corintíano, a

grande atração será o reapare-
cimento do goleiro Gilmar,

que esteve afastado algum
tempo das atividades. Sua for-
ma é boa e ficou evidenciada

nos últimos treinos. O atacan-

te Paulinho, ex-jogador da

Ponte Preta estreara esta noite,

reveza ndo-se com Joaquinzi-

nho no comando (Ja ofensiva.

O jogo será disputado no
Pacaembu e a arbitragem ca
berá ao uruguaio Artiblo. Os
times alinharão assim: Fia.
mengo: Ary, Joubert, Monin
e Jordan: Jadir e C.ulinhos:
Luiz Carlos, Gerson, Henri-

que, Dida e Babá. Corintians:
Gilmar, Egidio, Olavo e Ary:
Benedito e Oreco* Lanzoni-
nho, Almir, Paulinho, Rafael
e Felicio.

SERÁ DO
VASCO EM 1961

Beton, meia armador do Fevrocarril, de Buenos Aires, virá pa-
ra o Vasco, devendo aparecer na equipe cruzmalfcina no torneio Rio-
S. Paulo. A ci retoria cio clube "já autorizou o sr. João Silva, vice-
presidente do Departamento de Futebol, a fechar as negociações,
na base de dois milhões d.1 pesas, estabelecida pelo clube argentino.
O sr. Joáo Silva, quando for a Buenos Aires, agora por ocasião do.s
jogos do Torno-o Cctogonal. ultimará as negociações.

# Mais dois & Timaco
Além do Beron ciue o técnico Pi-

caboa considera 
'elemento de s^run -

des recursos técnicos, capas; dn co
brlr o claro presentemente existem
te no ataque, o vice-presidente de
futebol cruamaltlno leva, ainda, <t
incumbência de procurar mais dois
elementos: Re.stlvo, centro.avante,.
do Cliacaritas de Buenos Aires e
um elemento do Rampla, de Monte-
video, indicado por Ondino, mai
cujo nome permanece ainda em 3e-
gredo.

Com a aquisição desses tros Jor,rn.
dores, o que será feito antes do
Torneio Roberto Pedrosa, o Vasco
pretende armar um grande time,
capaz de brllliar no campeonato dr
cidade, restitulndo o clube da coli-
na a sua poslcrto cie um dos lideres
de nosso futebol. Km São Janu-.i-
rio pretende-se armar um timaco
para 61, a fim de satisfazer a gran.
de torcida vascalna, bem como evl-
tar a.s criticas h atual diretoria.

Gerson, vu ausênóia de Moacir, que não cs/ti em coildiç-õ
ile jogar, ocupará a posição de meia do Flamengo.

m
1

DR. GIIVAN TORRES
Impotência Doença? do sexo e
urinadas Pré-nupcial — Assem-
bléia. 98 sala 72 - Tel 42-107]
Das n à- 11 hs e dc 1G.H0 as 19 hs

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade d*

Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXuAIS DO

HOMEM
R Rosário 98 — das '3 às 18 ht

PÁGÍNA 24 - 4-1-1961
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Fluminense embarca
amanhã para o Norte

Valáa. fc«i solenidade realizada o'üem no restaurante da"Mesbla", quando recebia das mãos de nosso colunistaJosé* Scassa, a "Taça Brás lia-'

Zezé Moreira determinou loi«<»
que todos resolvam seus assuntos
barcarão amanhã, pela manhã, p
feira, na cidade de Ilhéus, contra
tanto, o empresário Manoel Fran
as passagens v

• Edmilson

Os tricolores apresentaram-se on-
tem. Edmilson lelegrcfou informan-
do que por absoluta falta de passa-
nem não lhe seria possível chegar a
tempo. Zezé chegou a penser em
mandar que o médio esperasse a de-
legaçào no Norte. Maurinho que se-
gundo chegou a ser noticiado estaria
dispc-lo a não voltar a A varo Cha-
ves, foi dos primeiros a chegar. (.
ponteiro falando sobre os boato» em
torno de seu nome. disse: "Isso mo*»
tra que continuo em evidência Dei-
xe que "êles" digam o que desejarem...". Hoje chegou a Álvaro Cha-vçs. o médio Oldstr, emprestado aoHuminense pelo Palmeiras. O jonador será incluído na delegação que

na apresentação dos ir colores,
particulares ainda hoje. poi» em-
ara Bahia, onde estrelarão sevla-
o Colo-Colo. Até agora n*' en-
cisto do Nascimento não mandou

irá ao norte e se agradar ficará de-
finitivamente. Mar.oe , que pas-.in a
temporada emprestado ao Bonsuee-
s<>. já se apresentou e Romeu, qu*esteve na Ponte Preta não apareceu
e nem telefonou.

• Só p:eieçGo
Não houve nenhuma atividade n*

apresentação dos tricolores- mai es-
ta manhã o lime fé/, individtia Ou-
• ¦•m. todos mudaram de roupa mas'.oram para ;.s arquibancadas ouvir
uma breve preleção de Ze/é Moreira.
Todos os detalhes para a excur-3«i
foram assentados. O atacante Paul
abo está a-inda em duvida se viajará
OU não. pois continua sentindo a p.m
cada recebida na tornozelo direit*

- * DlARfO DA NOITE
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CAMPEÕES TERÃO
NOVOS
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DANILO. TÉCNICO
• Danilo Alvim vai ser técnico do São Cristóvão, se- |

= gundo estou lendo n0 jornal. E' uma prova de cõ- =

ragem do meu velho amigo. Dirigir um quadro peque- gj
no não é tarefa para quem deseja provar que tem capa- =
cidade para ser treinador de futebol. Em todo caso, g
Danilo é grande amigo, merece apoio e estou pronto S
ajudá-lo dentro do possível e em que êle precisar. =
« Posso até conversar com o são craques de excelente fute. S

§ no-sso querido diretor Bran- boi. Se Danilo quiser, apare- E
dão Filho e cavar para Danilo ca lá pelo Botafogo e vamos =
alguns empréstimos importan- conversar sobre o assunto. E
tes no elenco do Botafogo. Te- Brandão é camarada e. poda =
mos jogadores que não estão resolver muitos problemas pa- E
sendo usados no time, mas que m o novo treinador alvo. E

• A conquistsa do São Cristóvão, vale dizer, foi boa. Da- =
= niio já mostrou em Uberaba, em Belo Horizonte e em São s

Paulo que t«m g«randes qualidades para o pôslo. Alias, não =
deve ser novidade para ninguém, de ve-/. que Danilo foi um =
dos mais técnicos jogadores do futebol brasileiro. Assim, =
acho ciue basta uma ajuda normal dos dirigentes alvos. Ira- E
clu/ida na Compra de bons valores; para que Danilo devolva =
ao São Cristóvão a sua antiga condição de grande uoneor- =
rente dos campeonatos cariocas. s

=í í M1111111111111111111111»1»1W1111111111111111111111»11«11111111111 IM M11111111111111 í~

JOSÉ DA GAMA
será reeleito

José da Gama- ao que tv.do
indica, continuará na prosi-
déncia do Madureira. O ro-
rihecido empresário, devido a
seus afazeres, pretendia afãs-
tar se do cargo. Mas não apa-
veceu. até agora, nenhum car».*
didato ao posto. José da Ga-

ma. por isso, terá que aceitar
sua reeleição, que é tida como
certa. Ao comentar a situação.
o presidente do tricolor subur-
bano, acentuou: "Numa hora
como esta não aparece nin-
guém da oposição".

11 ii l^^MS^^^s^^^^ \

Tendo em vista o aumento de vencimentos do

ponteiro esquerdo Nilo, que agora receberá CrÜ> 30 mil
mensais, o vice-presidente de futebol do América, sr.
Álvaro Bragança, revelou ao DN que fará um reajas-
lamento para todos os demais jogadores. A partir «déste
mês o.s atletas americanos passarão a receber o mesmo

que Nilo, independente do que estabelecem seus salários
fixados pelos contratos atuais c que terminarão nos pró.
icimos meses, quando então serão discutidas novas bases.

• METAS PARA 1961
Frósseguindo em suas declarações, o sr. Álvaro Bragança

adiantou que tão logo cessem as agitações conseqüentes dos
preparativos do embarque do quadro rubro pata a sua U".i-
poiada cm gramados da América do Sul, serão iniciados os

estudos para a contratação
de reforços visando a cam-
panha pelo bicampeohato.

• PINGA VEM

Depois de iniciar o.s
entendimentos para a
contratação do atacante
cearense Charuto, o que
ainda não está decidido,
o América Já tomou em-
prestado, ao Ipiranga,
de Salvador, na Bahia,
o atacante Pinga, que
chegará em fevereiro.
Segundo o sr. Álvaro
Bragança, no retorno do
time. os americanos ia-
rão um jogo amistoso
com o Ipiranga, em Snl-
vador, e trarão Plrga.
Em casq contrário o jo-
çador virá só. em feve-
reiro, disputando cr> jo-
gos do Rio-Sáo Paulo.

• FICA PARA 0 BI

Pinga será empresta-
do ao América, que ce-
dera dois jogadores da
sua equipe de asptran-
tes dc acordo com esco-
lha que será feita pelo
Ipiranga. Se o atacante
Daiano aprovar noi com-
3romLs.sos do RlC-SaO
Paulo a troca tomará
caráter permanente.

Com a assinatura do novo $
contrato de Nilo, em bases
aumentadas, iodes os \o§&-
dores do América gozarão de |
um reaiustamento salarial.

CHD PUNIRÁ
0 AMÍMCA

O América será punido peto
Conselho Nacional de Desportos
por ter viajado para o exterior
sem levar, na sua delegação, um
l é c n ico diplomado. Osni dtt
Amparo não tem diploma e issG
já motivou uma representação
da Associação dos Ex-Alunos da
Escola Nacional de Educação Fi-
sica e Desportos,
• Hipóteses v

Alguns dirigentes americano^ já
estão trabalhando no sentido do
caso ser apreciado pelo órgão máxi-,
mo, apenas em sessão plenârjiW
Isso daria ao clube, alguns dias de
prazo para tentar solucionar a gra-
ve irregularidade, tratando de ver so
consegue acertar ponteiros com Jor-
ge Vieira. Todavia, sc o sr. Manoel
Maria de Paul» Ramos decidir, o
que deverá acontecer, apreciar a
questão "ad referendou."" do órgão
pleno, poderá fixai" um prazo ma-
ximo de 3 dias, para o América em.
barcar, ao encontro da sua deifsa-
ção um técnico que tenha condições
legais de trabalho. Isso nao impe-
dirá que o clube seja ainda punido,
no grau mínimo de multa de  •
Cr$ 10.000.00, podendo chegar até
a suspensão dos jogos internaeso-
nais. Todavia, isso dificilmente ocor-
rerá. por haver procedente no caso
do Bahia e do Santos.

DIÁRIO DA NOITE
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AMÉRICA DEIXA
BUENOS AIRES

Depois ás pernoíor neita CapíuL a delegacia de rstetsoi d<|"

: lt€3

3X92

âo Rio de Jinéro. «g^fía jtagem pi
r:relho da Pana-gra. O quadro campeão cia Gaanabara está Brado ?::--

ei CalÍT- na Coíoaibu

!•¦»*¦ qc-e cem seurido hcp tm Cafíí. onde paiTÍcíparí áe om qaadrarKpíbr.
jfeàra, e do caa! participa rr. a»:

t o o&zk !o;al do

II
turno marcado para a próríma sexta.

zqotpes Ao Argíruíno Junmrs. Djooítito América

DéjKHtífo Calíí.

# Cotoí •

bldfiws

R /i

r*!^ ."*':'. *.<••»

% han, ao 4cdo da no/va, por ocosíóo c/o em-
barque do América, náo se moitrava muito alege

reee&eí! áo empresa-

<ie FJSf 2.200
s e&ia ãm

âm õ&k primeiros j&gm,
*L>'-. zeòtào terra esies-

âíraetttm mzxíiíâm entre.
m srs. Mino Pinto, Aí-
tí;o BragáfíÇô. Os«í do
Amparo, çae rhjov co-
mo técnico *. q jogstóoi'fí. --/,.-. S«bío*, capitão
£'., '.me, no aeroporto
ítitetmaoatf âo G»\eào

as joí-idor-i-i a-raerítísiios
rece&erló poc tai.» piei-
rfa a Éasportúseta de
FJS$ rü ''Cri 2.0O«Xi»
G ptétaúõ q&e •:=- Joga-
dores ssmpeões essüocss
tetébeesc p&t feriasfo
.íerá» o Esesm-o que o gsa-
rfro áõ BoSstfefiísso rece-
Síâ hi trèi auo-i atraí.
r>!j5ftdo exearrionoa peío
exteáot.

% Roteiro

do América
ü- \ ->zr>- do ço -d ¦ -.- -

gaUr ém CâUt fr-."i-, pro-
guinado'* êfltre os díai
5 e 11 do correoíe A jc-
í ^ .- s 6tj j . p e /li jâ ra p 2 •
ra M-ideiLn, também na

T-r_

Coíõ-oib-a. KSfie
tazá, d-? 15 i il

aíor: o In.d*p-=ndl2E-
íe Kédeütn c a í&eso-
oal Mr-ííi :*. e~ a •:• 7 o

2S do corres te o Airér.-
ca eitârá ainda. Éa Co-
rómbEâ. na c.ái-i-. íe Ma-
csafes, onde jogará cors

Uracar- e o Or.ee d-
Calda» A paxtiE do d.a

• de feTerétro a eqtii-
pe jme.".car.a a:_a:á no
Mércíco, ernrer.iandi a d-
veríários a serem desíg-
fiados nai sç^inistcs ci-
dade-: Leon Gaadalaja-
.-í«. Toíttca. Tampico.
MoBterrey e México.

ESTA SEMANA TEM!
2
<
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Slájliffjlci r America lm
ferroviária [ Operária
Ijim Herde Guarani Par

üeal ladnd; llitl ladnd
Barcelona illei Bilbao
ÍIsresllRi * inleína/ionale
fom Jtfflidofii
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MAIS SENSACIONAL DO QUE NUNCA!
Agora com TALÃO ÚNICO

r
2 ou 6 colunas. E mais prático para você

w TòfoA BOLO ESPORTIVO NACIONAL

en
PALPITE CERTO, MILHÕES CERTOS!

PÁGINA 26 - 41-H61
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Natação
Boa. d_!p-i-i«í.i rsofe 4 •-.-..„.

êe. -.* pfcicni.1 <sé G-ía.-,i-jT 
*i

i KgSEKto r^rte -o --^í-.

-io xz 21 feses», Sarão dísr;-;.

•nismü sodas rü." :W;-
tfe 2*} e;::s eom exesssão
&£«r&Jies3.. ç-e 3ri.ra 

" 
Zuriü"-»-

-i ira I>J rai---roí. >_} 
"-V-";_

r=?s *:cprfíS3óeí" òt .icjá-,. •¦
carioca êssarlo em coEíroáviaai-i pro^i. çím raüa t-h-- t

Pugilismo

?%'i.o as».;.-, --^--.-.~-.- --,,..
Ps. -rIo Sacesmá áe toJcô. 1í 

'
das do pii3iíisnao o ex-caâa-
peão b:xsiie:rí> des nsldias í
box brasííeiro. csrá que 

";-
Síi&ni&tóT s rtgorcss í3fsís.j-n.-..ct>, pari kí =io^r se cn.>-
^¦íri ou oâo To'-ir i boxearrudo fi2 crer eu» o ^^::.i=.'¦'. reaha ± r-íaicUr õ'ím 4:..-idades profLssfooais.Hoje i aolse, c-ocn tnicí.~? 1>'..3i3 horas j«ri sealtzadiao aadílóric do PaeKo 5 aiü»ama a-r^en:^ rodada píz&lU-'¦'¦ya.. que con-ari coca' i p»i.-.nlcjpftçáo de pugüisías :•Vuc-o. Flamengo Ca^s:;- Jiu.níz : BoQueirão. a orogr-n-
mação está assim -\---~--
<ii: ! » — v.-.j; rje L:rr.i r.-. -
mí~-?o', x João de "--.--
Caüio Uúntzv: 2.0 — j;.--

Paaserl , rBoqueirãoi .t D'i:-
ma Mir:a (Lviso-Braslleiio) ¦
3.7 — Eduardo Ferreira ~:So-
quelrio) x José Cario* doa
Santrs (Cocotáj; 4 - — Glcodos 3iQtos (B:quelráoj x Pe-^ro Jjszino ÍTascoi; 5° —
OtaTÍo A!exandre x Antoat-j-Jod SanfOts , F7*in»?ugo>: 5.-» —
Profissionais, em 6 assaltos
José N".-7e.s Mir"ins {carioca1*
x Vitorio Sabrim f paulista K
A primeira luta tem-o seuinicio flnT-ecip-ado das 21 ho-
ras, pi>ra as 19.3<) horas.

* Basquetebol
A Federação Uruguaia út

Basquetebol comunicou a sus
inscrlçio no XIX Campeoua-*o Sul-Araericano de Bs-..
quetebol na- obstante a»•<:*naes dif-.cuidadesq-.ie :err\
de vencer, em virtude d* re-
<i izacão do Cmipecnato Nu'•ionai Uruguaio nas proximi-
dades do certame sul-amerl.
cano.

A delegação da Federação
Paulista de Basquetebol via-
Mrá p-ira Fortaleza, amanhã.
pir um C-46 da F A B q-.is
partirá do Campo de Marte
em S"!» Paulo •»- ?• '»->ra ria
nianhS.

A ctele-ao.' i!i F'-
deruçâo Metro'-o'it >n < '4*
Basquetebol seguirá pelo¦ne.-mo avião que partirá do
Aeroporto Smt"s Dtmtont, aa
6 horas e 30 minutos.

Deu entrnd-a n« Confe-
ileracâ.» Braí-Üeiri de Baíqii*.
tebol um prit-»sto formulado
nela Federaci" Onucha de
Basquetebol. contra o ato d»
Diretoria considerando irre-
çtular a sua inscrição para <>
xxiv Campeonato Bn>siletr
de Basauetebol ma^ct-llno ¦»
'er iu^ar em Fortaleza, deu-
tro do peri •¦¦» de â a 2i d<
rn*a em curso.

A Confe lera cã o Brás"'
ra de Basquetebol enviou of!
clo-ccnvltç ao técnico rubro»
negro Kanel>» p-?ra diríal! oq
seu selerionido oue parfcict-•«ra d^» próttntn Campeona"
Sul-Americano. a te: lugar •
mês de abri! («r. n -s»ü« et
dade.

- Katieia díriúrã a equipe
feminina de r>isqneíeboÍ dr»
Flamengo nn campeonato <>••
torrente sni. enquanto Algo-
dão será o responsaí«l ,h-U-
preparo d.» quadre ma?cuUn »

 • DIÁRIO DA H0\n

I

l > i



-¦ mv^ -«^SJÜ^-^"''" '"'iii'n^'-."i":-'-> -v^v-hq^^

¦«II t^É^-s ^"¦^""¦""H"**'!!'''*'^'*^*--^^
fmwÊÈÊlÈÈÈf£ • 1 M¦Mm i Mt^iS&8x8&u%&-&i:&ivs; .¦
Hra j Bjssr g"*"*» !*!Í8Íl8***fe-::«*>R':'^^ . ' '

1 .... .- 
" " 

,'T il^^Mftjft' 11. s:"::."À".":C.'i*'*'*****':'*:"':'*^ .O:":-:":":*:^ *:*:^

m§W?$? 
''<*$' \*'ii\t\\ 

^tMT*****-**" u^iiÉB^^~»oo*o.*~-*««««*-*<~* ***'' *

mmm «¦¦''¦¦l^ 1

JOSÉeI*-^-. ¦''•'iiíímbmIw 11
PU l|ij| ', :;,-:-..":;::.*?• .::¦':ÔSIfii"feigí&. WÊ*m

mm 1!P A, l^^^fclHÍ É*^ EI *r *1
1 JPf -; -&; jyiiii ÈillPa l^^^w^^w'*^l II L ^^P^íÉÉá.-^ — i

¦JF ^-- ^^ ':' ?$**^ e5^::¦' :^ÍKS' >;::-- ^^^BWBK?**WMite>: .-¦¦ítmwÈj^'™1'W^mWÊmWfnk
¦£ "-PH^- ' ":^"^Mi«wiiifl^R^":ft?ÉÍ^.v.-.:l?v?!BJBBKÉB!WW MÍM*i'&'»'Íw8Cra^ ; 

"""«sia 
B88£: :i"iiMMMKÍ*8MÍ6«8gl

li^Ék pJHiP9áÊrt mmmÉ mk^Mã 11
^b Bf'•^^WÍ,"^'^SyTOBB^Kj^^ - -* •^•'•'^!*^wW^""'^f3í'0RÍlc5w bSb l&fnnnBBi BST
H 

""B^:':¦;':<';>*;>! v,;,-k¥xh^|Wj (5» 888883)8! ftBj
¦^ 

"*K"n'-',v,'-^*-'**-*'i*''l-''<1-fffftBflW
— p:>#^K>] PpV ¦ *i^:-:¦ -i-, ¦ <%^:iÉí;^fe^^a= I ';• .^i k^IIP "B Wi^^mí re^:í:^^^w^;:P^^IPS
"I MfW-í s **^ ;<^ ^9£sHH||HP^% ^^I^H

M »<::>"xaSM ^^8^g^^*^^^^*aa^^^áasaáa^s:*g^g:<: <">:aaM^i 1

ItWt88^ ' liril flnfftni^iM^^if^liii^^ nnnr" '^ ^^^^.----^^^Jli gp^S K^W^Im É^Ká^;- ^ü^-m-*^^^^^M

li ,**& -'^^^mmmmmmmm^^K^^S^Wm^Ê^Wmflám^^l ¦ /C«Kpi

:¦-:;¦¦

¦¦'..

Reiniciando os preparativos para a excursão ao Norte e Nor-
aeste, os profissionais do Bangu estarão se apresentando hoje, à
tarde, «m Moça Bonita ao treinador. Thomaz Soares da Silva (Zizi-
nho). Na oportunidade será realizado um individual, mais como de-
sintoxicante, pois o plantei erteve parado durante as festas de
fim de ano. As novidades serão os reaparecimentos dos jogadores
Beto, Claudionor e Mituca, todos recentemente operados dos me-
niseos, entre seus companheiros de equipe, já qut vinham trei-
nando juntos com os juvenis.

ESTREIA,¦ i_ w' • il ta mil cruzeirosA temporada banguense e;tá
berá a quantia de cento e cinquen

prevista para dez jogos, começan-
do dia 9, deste mê% em Belém,
enfrentando o Tuna-Luso Comer-

CHEFIA
A chefia da delegação só será

ciai seguindo-se depois partidas escolhida após o dia 5, pon o no;
no Ceará, Paraíba e Pernambu- vo mandatário do clube só será
co A delegação deverá embarcar nes~e dia proclamado. Ate Ia, so
dia 7 em aparelho do Loide Aéreo, a parte técnica (treinador, auxv-
sendo composta de 22 pessoas, liar, médico e jogadores) será de-
Por jogo o clube proletário reee- signada.

^llllllIIflIflIlllllllHtlllIlltlllftHIUIIIIIlIlIltlIllltfllllltllIlltfliltlllllilllll^

I Portuguesa não (
I vem mais ao Rio

A Portuguesa de Desportos, que deveria vir ao R!o |
domingo, a fim de enfrentar o combinado formado pelos =
jogadores do Madureira e do Olaria, desistiu da viagem. **j

tendo dado satisfação ao sr. José da Gama, aue serir o =

empresário do-jogo. ~

Em face da desistência da Portuguesa, o presidente *||

do Madureira não perdeu a esperança de conseguir outra E
partida para o combinado dos pequenos, tendo enviado S
um convite ao Guarani, de Campinas. A resposta e^-tá g
sendo esperada hoje. S

Se o Guarani concordar em vir ao Rio, no próximo ã
domingo, as aficionados terão oportunidade de ver jjj
jogador Bené, ex-defensor do Canto do Rio, que òe cn- S
contra em grande forma e que é pretendido pelo Vasco, 5
para reforçar seu plantei no decorrer deste ano 5

7iMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiniiiniiiiiiiiiiHitMim~
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Uhkaiara, o "elétrico" goleiro do Bangu, é um dos bons elementos que o time conta

paro suo excursão ao Norte

JABURU PARAO
LUGAR DE TELÊ

CAM P O
V,,Jti**&A ÉáÉifti

¦mm.

>¦ i

Intre os elementos novos, com quem le-

ie conta, para dar nova estrutura eo time

do fluminense, figura Jaburu, ex-comandan-
te do ataque do Ciaria. 0 conhecido centro-

avante não será, todavia, aproveitado no co-

mando, visto que o time já conta com Valdo,

seu elemento mais decidido na vanguarda.
Jabuu será experimentado, segundo os pia-
nc$ do técnico, como meia armador, no lu-

ger de Telê.• B0M • ã
Falando sobre Jaburu, que nao vmria

treinando no time de cima e que, só on-
tem, passou a figurar entre os titulares,
Zezé Moreira exaltou as qualidades do
antigo defensor bariri. Quanto ao seu
aproveitamento, no lugar de Tele, o trei-
nador declarou que pretendia poupar o
meia tricolor ao máximo, a fim de pro
longar seus dias de futebol. Se Jaburu,
na excursão ao Norte, firmar-se na posr
ção, Telê no próximo campeonato passaia
a ser o elemento ideal para a regra 3,
uma vez que em meio tempo, em virtude
de suas precárias condições físicas, ren-
dera muito mais.

* DIÁRIO DA NOITE
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O ALTO PREÇO
DE UMA GLÓRIA

Há um ano aras Jorge Vieira era um técnico à pro-
cura de oportunidade. Não fêz exigências quando o
América lhe ofereceu a oportunidade procurada. Sou-
be inclusive aproveitá-la muito bem, trabalhando ln-
cansavelmente e levando o time à conquista do titulo
do ano. , 

*, .„„
Agora as coisas mudam de figura. Jorge V.ena faz

exigências ao América para reformar seu contraxo. E'
um direito que lhe assiste. O jovem treinador já se
considera em condições de fazer o seu preço. E o fez
em bases elevadas, levando-se em conta as possibilida-
des do clube de Campos Sales.

Ze-r Moreira no decorrer do treino, quando data
instruções especiais o Jaburu, que esta sendo"trabalhado 

para o lugar de Tele.

Estará êle andando pelo
caminho certo? Não somos
nós que vamos responder e
sim a sua própria consci-
ência. Se revelou aptidões
para o cargo, se levou a
bom termo sua espinhosa
missão, o Jovem treinador,
não pode esquecer que o
América lhe deu a grande
oportunidade, acrescida da
indispensável confiança, da
integral autoridade e do
apoio irrestrito.

Parece-nos que é hora de
pesar tudo isso na balança
das compensações. Ade-
.mas. Jorge Vieira está co-
meçando. Ainda tem algo
a aprender no difícil mister

que abraçcu. Não é um
me. 1 e. Êle próprio se nu
discípulo. Assim sendo, é
justo, é lógico, é razoável
que peça uma recompen-
sa à altura, mas nunca acl-
ma das posses do sexi clu-
be. Não queira ser técnico
de "vaquinha", de rateio
entre associados. Continue
a ser o treinador do Ainé-
rica, mantendo-se na posi-
ção que o tornou credor da
admiração e do reconheci-
mento de todos os america-
nos. Flavio Costa, Zezé
Moreira, Fleitas Solich, On-
dtoo Vieira, Osvaldo liran-
dSo, Feola e outros lula-
ram muito para vencer

¦
¦
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Picabéa deu
duro no time

UM JORNAL Dfc. HOJE

VASCO
PAULO

ABREM
CTOGONAL
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| Picabéa, no decorrer do ensaio de ontem á noite, exz|
= muito des jogadores vascainos, chegando, algumas
I zes, a mostrar como queria a execução das pgaê

^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIMIIIIIlllUllllüiiHllll

";^

j
¦¦M<-

A Vasco é sempre ad-
versa rio de respeito

em qualquer circunstâ-
cia- E' certo que vem de
um final irregular de
campeenaro, mas esta
noite êle pode mostrar
tudo o que I
vale-disse

,*'•* "X;

esta ma-
nhõ, ao DN
o t é c n i-
co F I á v i o
Co st a, do
São Paulo
que hoje,
contra
oscruzmal-
tinos pro-
moveria
duas es-
tré i a sno
seu time:
o zagueiro
central Ge-
raldo e o ponteiro Célio (que jogava
no Canto do Rio) .
• SEM WILSON

0 Vasco aprontou ontem, a noite, e está con-
centrado em São Januário. 0 técnico Abel Picabéa
continua tendo uma dúvida que só no vestiário, mi-
nutos antes do \ôgo desta noite será desfeita. Wilson
Moreira está sentindo o pé direito e não passando
no teste, o técnico promoverá uma alteração no ata-
que, com a entrada de Vanderlei pela ponta direita
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e Sabará pela meia. Jogando Wilson, Delem se u o
comandante com Sabará no sua posição real. 0
entusiasmo entre os iogadores é grande e todos
acreditam que o time tem chance de ganhar o jogo.
• COM DE SORDI

0 São Paulo tinha uma dúvida, desfeita lego
após a chegada ao Hotel Novo Mundo. 0 zagueiro
De Sordi, que estava ligeiramente contundido, me-
lhorou e está escalado. Geraldo, estreando, será o
zagueiro central e Célio, ex-jogador do Canto do
Rio, entrará na ponta direita.
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Refeição
Os jogadores do São Paido,
no "Hotel Novo Mundo" des-
de ontem, jazem a rejeição
matinal, enquanto aguar-
dam a hora do encontro
com o Vasco no Maracanã
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• DETALHES
A arbitragem estará a cargo do argentiMl

Broui, com Alberto da Gama Malcher e Et»#
Queiroz, nos "bandeirinhas". Os dois times ê
rão assim:

VASCO - Ita; Paulinho, Belini e Coronel;|
e Orlando; Vande lei (ou Sabará), WiJson fltfj|

(ou Sabará), Delem, Waldèmar e Pinga
SÂO PAULO - Poy; De Sordi, Geroído e M

to; Dino e Gérsio; Cé/io, Paulo, G/no, GoiM
Agenor.
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